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XOÇOES CEKAES.
A palavra hysteria , de origem grega , vst cpn , pay ,qner dizer , utero, ma-

dre , liyslcricismo, sulfocação da madre , paixão hysterica , estrangulamento do
utero , vapores hystcricos, mal dos nervos , ataques de nervos.

lista palavra é uma das «pie mais se tem abusado ; c d’este abuso, c da am-
pla interpelraeão que alguns Medicos lhe tem dado , e da pouca allein ão que
se tem prestado aos différentes symptomas, periodo , e diversas complicações
desta enfermidade , o as que se tem observado depois da morte , é que tem nas-
cido a discórdia entre sua séde: esta , e n ão outra , tem sido a causa d uns ap-
presentarem como variedade, o que outros chamão especie. Alguns Medicos
por , com maior circunspecção, não se terem querido dar ao trabalho de exami-
nar as diversas affecrões , que com esta se complicavão , tem confundido a hys-
teria coin a hypocondria , e eclampsia, &c., deixando por tanto novas duvidas a
se dessipar sobre a verdadeira séde da affecção em questão; de modo que tra-
tando-se desta doença, a primeira cousa a saber-se é determinar com ligoro
que sêja a hysteria. Não se procura saber sómente se se está de accordo quanto
á sua verdadeira séde, de indagar se cila constitue uma doença, ou sympalica
tie tal orgão, e de saber se se admilte com, ou sem convulsões, mas sim de
determinar primeiro que tudo se cila é exclusiva á mulher ; isto é, se existe
verdadeiramente uma affecção para a qual o titulo de hysteria não seja um
contra-senso ridiculo: todas estas circunstancias resullão da natureza do objecto,
t ão obscuro em si mesmo.

Désdc a mais remota antiguidade que se julgou o utero como a fonte donde
emanavão todos os incommodos dictos hystcricos. Arétéo disia que a mulher tem
situada na parte media dos flancos a madre, viscera propria á ellas, e que muito
se assemelha a um animal ; com effeilo por si se move em diversos sentidos nos
flancos, leva-se lambem para cima, para baixo das cartilagens do thorax, para
as costellns á direita e á esquerda, para o ligado, para os intestinos, ainda que
de su I natureza seja mais disposta a descer ; em hum ) palavra é iulciramcnte
errante. Alem disto ama os bons cheiros c approximate d’elles, o aos máos des-
praza. e lhes foge ; em lim a madre apresenta lodos os signaes d’uni animal. Se
r l l i - <• eleva reprnlinamenle para cima, e algum tempo uhi se demora , e violou-
lamente comprimo as vísceras, a mulher é sufl'ocada a maneira dos epilépticos;
porque o ligado, o diaphragma, o pulmão, o coração, se nchãn repoulinatncnlo
»perlados n um espaço estreito, e é o qui» dá lugar a dispnéa , adlmni.i . «\ o.
o, ï partirip .uulo as cofoiidas da compressão do coração, d ahi provetn no tltCMiio
i ^ m p o p' /o de cabeça , dos sentidos, e mua cspccic de Iclhargo. »
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U M U ù a theoiia dominante durante uni grande numero de scrnlos: todavia
> i : uii' Medicos ciosos de verem sens nomes gravados uns paginas (ln historia, lern

l * i ! * >|tineural' a séde «lesta enfermidade nas visceras de ijuasi Loda a «-economia
.mimai: oulros, «[ uerendo passai' pur mais hahois, atrihuiao todo o quadro hyslcrico
. * > * 'i'I ' ieiua nervoso em geral: com cll’eito , aquelles «pic collocão a hysteria ein
le.' s iis \ isceras . ou nosisthema nervoso em geral , são os que ,“dando a cada pa-

‘iitido mais amplo , reconhecem esta doença em lodos os phenomenos
cu ; a causa n ão compreheiulem d’oulra maneira ; este modo commodo de livrar-
se de emharacos.

i \ ï t o s t

tao pouco cm relação aos progressos da seiencia, como ao
opirilo que dirige as indaga ções modernas , pouco ^merece refutar-se ; po-
rem loi elle fundado; sua solu ção sum maria deve .ser * a mesma que a da ques-
t ão da hysteria no ú tero , ou no cerehro: é sempre a determinação do caracter. iJiopaihiro . ou simpá tico das perturbações cercbrácsr.çu nervosas.

l ' ma outra opinião appresentada , c sustentada por Georgct . quer sufiocar
lod - s » < mais , dando ao cerehro lodo o poder de faser nascer os iucominodos de
« I > • ; s jovens se queixão quando a hysteria delias se apossa. lîeaussêaii affirma
« pio lauto o cérebro , como o utero são simultaneamente afieclados nesta enfer*

mid.ule. Podemos pois redusir Iodas estas opiniões a duas priiicipacs , e vem a
ser . ou o útero é o orgão « pie « lá nascimento q. hvsteriu , ou o cerehro. J.imi-
temo nos pois a examinar esta dupla questão.

liecórrèndo a Georget , pà rlidisla mais declarado da séde «la hysteria no encc-
p' ialo. passamos a expòr as rasües cm que elle hasea esta sua opinião. O utero,
e os ovarios , diz elle , são orgãos da ecconomia , cujas alterações desenvolvem
menos svmpathias ; assim abfem-se muitas mulheres velhas, que oderecem lesões
enormes nestes orgãos , sem nunca terem lido durante a vida syuiptoma algum
hvsterico: accresccnte-sc que. cancros, e polypos uterinos, hydropesia dos ova-
rios, não produsirão jamais estes phenomenos dictos hystericos, Alem disto vemos
que, nesta doença, as funeções uterinas, a evacuação mensal, a gestação, o par-
to. podem ser perfeita meu te regulados; e o Sr. Villermav. mui hem faz obser-
v.tr que nesta enfermidade , o utero de modo algum é doloroso, liu pergunto

(Georgct sempre é quem filia) porque signal se reconhece uma alleceão
na hysteria? Ajunto mais que mulher nenhuma das que lenho obser-

vado , apprcsenta o utero como séde do seu mal. 0 phcnome.no cnractei islieo
da hysteria , continua Georgct , são os ataques convulsivos ; todos os oulros
accidentes existirão ao mesmo tempo n um individuo, que nao esteja atacado
ti'csla doença

< )- resultados ordin á rios da hysteria, que persiste um grande.numero do anãos
mais d.is voses lesões da inlelligencia , dos sentidos, c dos movimentos vo-

I nlarios ein quanto que no principio d i doença , os orgãos da nutrição
ppreseni ão rarameiile « h'.st>! tiens permanentes, notá veis, quando a hysteria se

* • mplica algumas vezes de calalcpsia, ou de epilepsia ; e quasi todas as causas
al’ . iv ã > moraes violentas. Oxc. As contrações dos miisculos abdominaes do

agora i

do utero

Si t * > «i s

• • phragUM. dos » muciilos <lo thorax, e da garganta prodiiscm algumas vezes o
• nt i men!o d’um corpo extranho, quo sobe do ahdomem a través do peijo, e so.

:aula ; i to é quanto ao holo hysteric« ; di/. mais « pic a perturbação
• manife.- ia nas visceras tlioraxicas, c abdominaes é rpiasi sempre o ir-
1 i d o d o « ' p a nio- a tpie os miisrulos do tronco est ão sujeitos. •

ï .U 1 lu -oe: pi elende Georgct t i i a r «los cancros, polypus uterinos, e b \ *

ov.iiio niio piiitlusireui estes phenomenos diclus hist éricos? sera
uslcntar, que in » homem , os test í culos são estranhos ao ardor sexual,

a gar« l i nge

I ) . M
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lt ‘ul»u i vuduOOl 1uet 0 cancro desto» oigãos, a hydropesia <la tunica vaginal.

qoryão, nãoprodusem priapmno? Quant « *
uiuiiicros ulosas não tor elle observado alteração no utero, e seus annexos ,

li^uioeote ponjue entre estas as synipathias d este orgão , e suas funecões as-> oai 5 ev'cnciaes tem sido extinctas. Sc n ão se dUserva hysteria nas mulheres vc-
• I as . Uinhcui nao se vê nellas menstruações , prenhez: e as alterações organi-

J' lio trequentes, de « jtie Georget'falla , existem ali como signal , como segui-mentos da actividade extrema deste orgão , numa outra época da vida. Que
importa a regularidade possivel das funeções uterinas? Que importa o estado nor-mal ila menstruação, da gestação , e do parto ? li’ que todas estas circunstancias
>e oppòe aos praseres , gozos , e orgasmo venerio , e a todos os eíTeilos sobre o
dsthcina destes praseres ? Porque se opporáõ elles á hysleri»? Que caso fazer
da observação, que as mulheres , que forâo objecto de sua altenção , n ão appre-
sentavão o utero como sédc de seu mal? Porem primeiro que tudo ha hystericas,
• jue appresenlão o seu mal no utero; mas isto jamais elle vio ; não resultará dahi
nada de mais á illucidação da questão.

As doentes jamais podem ter ideias precisas para saberem da séde de seu
mal ; principalmcnle d’aquelles que 0h os mais complicados, e os mais obscuros:
seria na verdade maravilhoso que todas csiiyesseni de accordo, quando os Me-
dicos o são ainda tão pouco ; e que cilas, um simples sentimento vago, po-
dessem determinar o ponto de partida duma multidão de phenomenos com-
posto. Georget compõe uma hysteria a seu bei prazer, na sua preoccupação .
a favor do encephalo: admitle como unico plicnomeno caracleristico o ataque
convulsivo; e isto admeltido , é facil de se conceber que todos os outros acci-
dentes poderiãò existir ao mesmo tempo sem que se devão as relações á hyste-
ria. Neste modo de pensar existem manifestos erros, ou arbitrariedades; porque
se tem distinguido diversas formas de hysteria , nas quaes vai ios exemplos se
tem encontrado sem convulsões. Na verdade ninguém hesitará reconhecer
uma hysteria quando encontrar n’uma mulher dores vagas no baixo ventre .
calor , e tensão no liypogastrio, constricção na garganta , movimento circular
d’uni hòlo, que do hvpogaslrio sobe á região epigaslrica , estando jnntamente
unidos á estes symptomas, suspigxs, chip’s , e syncopes exemptas de convul-
sões ; porem quando mesmo nao se presse reconhecer exemplo evidente de
hvsteria sem convukão, n ão result^ ia d’isto nada de mais claro para a séde no
encephalo desta doença.

A cócega , o orgasmo venereo determinão lambem convulsões, c sem duvida a
primaria d elias não está no encephalo: é na verdade para lastimar que

tinuada prevenção, Georget tenha sacrificado , ou desfigurado phe-
á que não dá altenção , como as dores do utero, as dismenorrheas, as

amenorrheas tão frequentes nas hystericus , em iim essas sensações bisarras , o

l.ólo hvstcrico que se v ê ainda muitas vezes hem que certamente JMO seja hum
nlienorneno constante. Para este Medico , tanto o hòlo hysterico, como estas
« I »res variadas que s^ncontrão no baixo ventre, não são senão cont raeções mus-
culares. Si elle invocasse o testemunho das doentes á este respeito , este n ão
lhe sei ia favorá vel : porem como ppde elle atribuir ás contrações convulsivas

phonorneno que muitas vezes existe sein convulsão alguma ? Ha ainda a
: nos casos mesmo cm que as convulsões sojáo constantes, esto

t* dos K \ stos hydatilbrmes no v.. v > < v,
ulheres idosas não ter elle observado alteração

VMMli

«

cauza
por sua con
nomenos

um
»ccresceiitnr , qut
r . l . Pnomeno será inexplicável por sua natureza. Georget admitle , como lodo
mondo, que o hòlo hyslerico sobe do ventre á garganta ; porem porque chama

P íovamenle , os musculos ahdominacs , os do thorax , c garganta . como tcsoí

1



— 4 —Muul'ivament# , n ão se segue d'ulii quo as contraceAes musculares tenbSo I
iu mesma ordern. ogar

l.eorgcl parece ter muito abusado cm todas estas considerações; porem
‘‘tr “ mais escandaloso é de repellir as simpalluas do utero , d’este orgão a
••'t á encarregado a reprodução ffh especie. Terá elle esquecido as mudança
notáveis das mulheres na época da puberdade? c na verdade o que se passa nos
orgãos da geração , n’aquelles que um dia tern de nutrir os recem-nascidos. não
' •o menos notáveis. Ignorará elle o quadro que as paixões sensunes gozão
' id > * de tantas mulheres; os combates que a virtude deve oppôr ás inclinações.' mais potentes, tie. Ac. ? Sua resposta a tudo isto é que se attribue ao utero
uma influencia que vem <io ccrebro; màs pécca em n ão comprehender que as
reacções do ccrebro reconhecão pilas mesmas, por causas, influencias organicas: o
« crebro n ão dá senão tanto, quanto recebe ; e o physiologists que quer compre-hender nossas funeções no seu ajuntamento, deve eslhdar todos os seus detalhes,
lodo seu poder, suas acçòes e reacções organicas; jamais chegará ahi fazendo
tudo partir do cncephalo. Se em nosso auxilio procurarmos a anatomia , e phy-siologia, a /ii encontraremos dados precisos a dissiparmos todaS as duvidas que se
nos apprcsenlar. %

o seu
quem
s t ão

na

O utero. é duma maneira inlium ligado á toda a economia: vivificado por
maior quantidade de vasos , e de nmos, é , alem disto , encarregado de func-
ções bem importantes. A puberdade també m oflero'ce no sexo phenomenos
muito mais curiosos , que os que faz nascer no homem ; c de algum modo ,
tuna nova existência que a mulher então recebe. b'to orgão fornece evacuações
periódicas, conserva o producto da concepção , estabelece o seu desenvolvi-
mento, bem como todos os phenomenos: suas relações com os seios são muito
mais extensas, como se vê na puberdade , no tempo da prenhez , do parto , da
lactação; suas relações com o laringe são igualmcnte muito mais intimas , hem
corno o demonstra a aphonia , que succédé muitas vezes á amenorrhea, as mu-
dan ças que csperimenWi a voz no tempo d’uni parlo , em fim a porda mais pre-
matura na mulher d’esla faculdade preciosa. Alem «listo o utero tem conirmmi-
eaçõès nervosas de duas ordens distinctas : pelos seus rimos dos nervos ganglio-
narios , eile communica com os apprirelhos dos nervos do baixo ventre, com as
v ísceras desta cavidade ; a alteração idWgnita «Ta qual é a sede na hysteria , pro-
paga a lodos estes orgãos influencias « juc elles exprimem po»« lores, contracções,
.'«.•ereções gazosas; a tiinpanile , o b« »lo hysterico parlecipão alguma cousa
destas influencias. Sua extensão aos gangliões semi-hmares pode. ser a causa do
sentimento «le conslricçãç , da indiação no pescoço, peito , e estomago; c desta
niocira pode-se conceber a pr.odnção de symptonias", e forma n ão convulsiva da
hysteria ; e lambem fazer-se huma ideia da dependencia na qual as convulsões

acharião d’huma desordem «lo utero; porque a opinião que attribue ao utero
'•de primjüva <h hysteria , não implica que elle çeja’a séde das convulsões gé-

raes , e neirrnisto ha absurdo algum. As convulsões resi^f ão iuimedialainente
« le uma influencia especial «lo enceplialo , mas esta influencia e uiesma

determinada pela acção «lo utero sobre elle, comó o provão factos: com tudo
outros casos existem em que o ccrebro acb%-sc lambem lesado, e « • o que acaba
quasi sempre de acconleccr nas pessoas mui nervosas depois de muito sujeitas
á byslcrin.

A persistência <la hysteria exagéra ainda o temperamento nervoso das doen-
r « rn algumas occasions chega a tal ponto de susccplibilidade cnceplialica.
I mail lig «’ ira impressão exterior , um cheiro fétido, dão o que se chama

sc
.1 S «
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— G —•|"> ' de noi vos, fk Medicos que não « Ião importâ ncia alumna á» «lesorden*
' 1 u ” * °ll*** ryndiis na* hys^iicus, são os que só admitted) esta doença com

' • pies convulsivos , o podem, com razão, querer apprescnla-la como huma af-Ueção euccpliidica ; eis o porque pretendem ncliar n hysteria no homcm. Do
" Uido ou prevenção, e falta de altenção de que elles se deixão possuir nomomento île reconhecer a hysteria , e a hypocondria simples*, ou complicada, é

que, por encontrarom no homcm alguns symptomas nervosos, ana logos aos que
evperimentâo as mulheres hysterica.?, tem feito supor a existência da hysterianestes: em outras occasiõcs a reunião destas duas alTecçõcs torna-se* origem de
mn segundo ôrro. Por exemplo*— supponhamos huma moça ao mesmo tempo
hysterica, c.hypocondqipca suhmellida «í observação d’uni Medico; se este ao
depois examina um homem aflectado de hypocoudria , não auáyu á neste os mes-

symptomas que appresenln a moça fora dos seus access«^e n ão estará au-thorisudo, ao menos em apparencia, a s^tcnlar a identidade de duas allecções
quanto ao essencial hem dillerentes?

A chlorose, senão é exclusiva, ao menos é muito mais notável nas moças:
quem n ão conhece as modilicaçõs^span tosas que faz sofirer o estado de prenhez
aos gostos, c ao caracler d um <Ândc numero de. mulheres? Os orgãos da
geração nestas n ão podem ser extramdos; em quanto que o npparelho genital,
lodo exterior no homem, e encarregado funções mais limitadas, parece for-
mar hum systhema como isolado, e que pode ser tirado facilmente, ou ao .menos
sem que esta opperação necessariamente comprometia a vida geral. Nolar-se-ha
no homem uma ordem de doenças idênticas, ou mesmo analogas , ás phclegma-/
sias. aos scirros, ou cancros, &.c. do utero? e p mpie n ão admittir-sc a hysteria
como huma afleeçáo particular na mulher, « piando não se descobre lesão alguma,
nos genilaes masculinos, que se aproximem d’ella por sua i equencia, e principal-
mente por sua nalurcsn ? Ku> fim notemos que, se o quadro «los orgãos genitaes
femininos é muito mais importante, começa, c-acaba inaissêdo ; em geral , de-
pois de /|() annos, a mulher não é mais apta a lornar-se mâi ; em quanto que
esta aptidão a procréai* no homem se prolonga quase indefinidamente, como sc
a natureza tivesse querido estabelecôr huma compensação. m

Estando pois demonstrada a existência d’utna inoleatia, «In que o utero é a
séde , e hem dislincta de todas as desordeng que podem existir no genitaes do
homem ; é evidente que esta aflecção é exclusiva da mulher; e que não con-
siste mais do que n u m a desordem nervosa , na exaltação da sensibilidade orgâ-
nica «lesta viscera ,.sem mudança ou alteração alguma em seu tecido: tanto mais
nos convenceremos «1’esta verdade , quanto observarmos que os accidentes que
se manifeslão fora do utero», todos são dependentes d’uma acção sympatica dos

deste orgão , influenciada sn#re o sisthema nervoso da economia. Tam-
bém é importante sabpr-sc que symptomas de duas ordens constituem a hys-
teria; uns provém das v ísceras abdominacs , outros do encephalo; qmg os pri-
meiros sós são su íTicientes para constituir uma forma de hysteriá|c que uma
outra forma de enfermidade resulta «la uddicção á estes symptomas, daqucfles que
parlem < l «»*encophftlo.; mas estes ú ltimos sós n ão caractérisât a hysteria : são
puros symptomas nervosos que rníl

#
causas différentes podcui oecasiouar,

«

mos

nervos

HISTORIA DA HYSTERIA.
lAta enfermidade parece sf r conhecida «I «: todos os tempos; «: com oITeito

resultado da b*y comnium a lodos os seres animados, do sentimento geralmn



— fl —M «** luM>e,l° •mU, û s*'*o á »niäo intima. No estado primitivo, os indivíduos« ,-..menu» obedientes à suas necessidades , os Ühtidos duma parte não cráoexcitados por todos estes moveis , que obrão tão poderosamente; e doutra, os
M - niimoutos de pudor, ou da deccncia social não se oppondo A effectuação dos
«Wsejos , sem duvida ent ão a hysteria foi menos frequente nos primitivos tern-it"; porem mais violenta nos séculos modernos; é iguulniente mais
mulheres do campo, e o que perde em
sidade.

rara nas
em relação á inlen-frequcncia , ganha

CAUSAS.
Até aqui temos exposto os prolegòmcnos da nevroscqpterina ; vejamos agora

que causas faseiyÂpparecôr os symptom ».*. As causas da hysteria obrão ou sobre
o utero exclusivame n te , ou sobre o cercbro, ou ao mesmo temposobre estes
dou^brgãos. As que obrão sobre o ufcí ro são, uma grande desordem da mens-
truação, irritabilidade deste orgão , uma phlegmasia chronica , uma erupção
difícil , a continência voluntá ria , ou forçada , as irritações cspeciács da madre,
o onanismo , os aphrodesiacos , uma eonsli^iição delicada , um temperamen-
to nervoso , uma sensibilidade c x q u i s i t a e d u c aç ão mole , e afeminada ,
cuidados mui procurados , um <?fnio de vida analogo. As que pbrao sobre o
cerebro, são, uma imaginação ardefPte , o habito de tudo que pode exaltar as
faculdades iutellecluaes, o medo , c todas as aflecções tristes. As que obrão si-
multaneamente em ambos os orgãos , são , um coração mui terno , e facil a
inflammar-se, os desejos amorosos violentos, e não satisfeitos , as leituras obs-
cenas, um amor contrariado, a alegria violenta., emfim todas as aflecções pe-
ut vois d’alma.

Muitas vezes basta uma causa mui ligeira , 'ou simples incidente para deter-
os accessos desta nevrose em uma pessoa disposta á sua invasão , como

ja tivemos occasião de observar ; em quanto que outra ditth determinante de
modo faz nascer o menor accidente em caso contrario: cumpre por

tanto que com mais detalhe examinemos a influencia dos diversos agentes sobre
a economia animal*Uma constituição delicada , ou athlctica , quando são unidas á uma grande
sensibilidade geral . e principalmente á uma viva irritabilidade do utero, parecem
igualmente predispor a hysteria: os cheiros desagradáveis , fé tidos , ou irritantes,
;,s emanações paludosas , c mephiticas , uma vida mui sedentária , o excesso de
fadiga , a longa demora no leito , os cobertores que imprimem nos pudendos
uma especie de ereetismo, as compressões que dilicultào a respiração, e a acção
dos pulmões, e coração, as substancias irritantes appliçadas ao corpo , principal-
mente os sinapismos , e sobre tudo as cafUaridus, coopérão mais ou menos ao
apparemment desta

IJc|>ois dejá lermos visto os agentes diversos, que, levados ao exterior do
nosso corpdf pela sua impressão, dão nascimento á esta nevrose , vejamos agora
M. a acção de outros muitos, que sendo introdusidos no interior da nossa ccono-

f é capaz dc appresentar os mesmos resultados. O abuso das bSbidas alco-
holica«, a introdução «lo grande quanlidadç (Te alimentos no estomago, sendo

ipalrnenle de in.'i qualidade , os opbrodesiacos, ou substancias, dotadas
ar ção especial sobre o npparelbo genital , bem como os medicaments. ,n « M i e se faz entrar o pó, ou a linctura de Cautaridns, a impressão especial de

rt I maté rias cm consc »|uencin iluina idiosyncrnsia particular , como enfle
.rn leite , f » , «- in appa^cer as coiivulsõoft hystericus: lambem pode concorrer ,

mt nai-
nein um

vcsnnia.
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at> apparccuncnto dusta vcsania /a desordem nas secreções, excreções, e (luxo
menstrual , sua supressão, retenção, diminuição, anomalias, cessação espont ânea
“ u *cc‘dental, tardia, ou prematura, as amenorrheas, flucorrlicas, calarro6 da
v 'ô‘na » Muo se propagão ao utero, e bexiga , a prenhez, o parto, &c. uma pUtu-ru sanguínea , a supressão d’uma sangria , as hcmorrhagjas abundantes espontâ-neas, ou arlificiaes , uma superabundância de bills , ou sucos inleslinaes , uma
eonsiipação de ventre rebelde, ou diarrhe^consideravel , o abuso dos purgantes,
a supressão inconsiderada d’uma evacuação qualquer , d'um exutorio, &c.
I'. na puberdade em que esta affecção costuma a appresentar-se ordinariamente
« om maior violência , tornando , na idade critica , a nppnrecer com novo vigor ;epoca em que as mulheres appresentão um novo quadro, c por isso sugeilas a
novas influencias. Depois deste ultimo periodo, toruão-se rarqs os ataques; por
quanto, co»mo já ficou dicto, sendo elles influenciados pelos orgãos gcnitaes, e,
tendo elles nesta idade perdido quasi a vida sexual , claro lica , que mui raras,
ou nenhumas vezes elles se devem appresentar.

As mulheres has quaes predominar uma superabundâ ncia vital , um sjslhe-ma sangu íneo » ou nervoso mui pronunciado, uma côr- escura , ou vermelha ,
olhos vivos e negros , lá bios d’um germelho escarlate , boca grande , dentes
alvos , abundancia de pellos e de côr negra , dáÉinvobimenlo das partes sexuaes,
est ão tambcin sugeilas á sofTrcr desta nevrrfSe. També m devemos lembrar que
esta vesania pôde 1er lugar nas pessoas , que debilitão sua constituição , irfítan-do sua sensibilidade, pelo onanismo, c abuso dos praseres venéreos. l)e todas as
funeções <lo entendimento, a imaginação é a que ao principio mais dispõe á esta
enfermidade , e a que, pela continuação , a determina as mais das vezes; e se cui-
dadosamente examinarmos as outras causas, veremos, que esta poderosa facul-
dade a tem previamente preparado. A memoria reproduz no espirito da joven
moça as aeçoes de seu amante , seus discursos , suas caricias; ou lhe representa
imagens voluptuosas , quadros lascivos, influenciando desta maneira sobre a pro-
dução da névrosé. As mesmas circunstancias que dão lugar á invasão primaria
da hysteria, podem mesmo, mais facilmente, dar nascimento aos accesses; pois •

mais facil é renovar um accidente quando a economia está disposta á elle ,
do que ooperar a primeira desordem , para a qual as vezes a orgauisnção nllo
está preparada.

SYMPTOMAS, E MARCHA.
A hysteria appresenta moitas anomalias no seu curso ; varia quanto ás causas,

rapidez de desenvolvimento , intensidade, successão progressiva dos paroxismos,
duração , resistência aos mei^p curativos , terminação, e diversas complicações:
alem deslasÃifferenças geraes, existem ainda modificações relativas ao indivuhn?,
á idade, ao temperamento, aos hábitos physicos, e moraes, á natureza particular
das causas &c. Dessas diversas mudanças depende a maior dilTerença dos acccs-

, e da moléstia considerada em si mesma. Ou a invasão lie subita", e desde o
principio a moléstia chega ao maior auge , o que é a sua marcha mais ordina-

1 antes a hysteria se desenvolve por grãos: neste caso se pofclc observar
mais facilmente os prel údios , c os differentes estádios da doença ; porem para

• possa pronunciar que existe uma affecçúo hysterica, é necessá rio um ajun-
»'aft.ento de symptomas , que não permitão duvidar da existência desia nevrose;
r n,v, alguns accidentes nervosos isolados , e pouco pronunciado.- , ou passageiros.
Algumas vezes diversos phenomenos precedem o inteiro desenvolvimento d’

f » r < t ão vertigens, choros seul causas, risos involuntá rios, urina l í mpida.
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— fl —vermelhidão. opollidoz alternativa da face: variüo lambem muitopelo numéro, r.
intensidade dos symptomas; porem cm gérai os que se obscrvão, podem
ilusidos aos que passo ^ mostrar.

Impressão surda , c movimento obscuro na madre , sentimento d’iim bolo , ou
globo que do hypogaslijo se eleva por oscillaçõcs a travez do abdomem , c do
thorax até o pescoço , onde sobrevém uma violenta conslricção , e estrangula-
mento, que algumas vezes faz temer UPsufocação: a isto é que os antigos cliama-
v ão ascenção do utero ; e o que os modernos considerão como um estado de
espasmo , que percorre todo o Injecto dos nervos liisplanchnicos , e pneumo-
gaslricos: um frio glacial , ou um vivo calor muitas vezes vem a isto se unir:
o abdomem ao mesmo tempo torna-se deprimido, e tenso ; as doentes accusão
o sentimento d um circulo que comprime as falsas condias. Existe ordinaria-
mente uma dòr focal mui circunseripla que faz experimentar, ora atdòr d'uma
aspereza que se introduz nas carnes; ora um rcfuicliamenlo mui incommodo ;
a jslo é que se tem dado o nome de prego hyslerico': o ventre momentanea-
mente se incha , bem como o peito , e o pescoço; o semblante n ão appresenta
uma cor fixa , ora torna-se pálido , ora vermelho , as extremidades§e csírião pelas
anomalias de calor ; o pulso torna-se pequeno , irregular , em quanto que os ba-
timentos são grandes, e fortes p^ a cabeça , as palpitações por vezes são preci-
pitadas, e tumultuosas ; e cm OTlfts occasiões pouco sensí veis : alem destes
svmplomas existe lambem um movimento de elevação , e abaixamento do pha-
ryngé acompanhado d 'uni outro analogo, porem menos not ável , da mand í bula
inferior; mcJLcorismo do ventre, desenvolvimento degases nesta cavidade, erne-
tações inodoras , e alguns movimentos nervosos nos membros. Muitas veses no
Ihn d’estes ataques as parles genilacs são humedecidas. Este ajuntamento de
desordens , algumas veses .se nota no Ihn dos ataques convulsivos; porem sós
bastão a caracté risai* a hysteria sem convulsão , segundo o pensar d’uni grande
numero de Medicos.

Symptomas d uma outra ordem caraclerisão a forma convulsiva d’esta névrosé.
Algumas vezes a invasão é subita , e desde o principio os ataques são mais inten-
sos: quando assim accontece, ha perda ordinariamente dos sentidos, e do enten-
dftnenlo ; o estado de syncope é mais ou menos notável , porem raramcnle ab-
soluta ; a inchação do peito , do pescoço , e da face é extraordinaria , e tornão
d um vermelho violeta ou pallido ; a dilliculdade de respirar é levada a tal ponto
que faz temer a su (locação ; conslricção do abdomem considerável , palpitações
violentas ; aperto excessivo das maxillas, tornando difícil e mesmo impossí vel a
deglutição ; salivação raramente muito abundante , conslricção dolorosa do la-
ryngé. 0 espasmo se estende immedialamenle a l^os os m úsculos submellidos á
vontade: vem a esta scena unir-se movimentos convulsivos , scmell^nles aos do
tbetano, da cabeça , c tronco: umas occasiões é uma especie de epistbolonos ,
outros cmprostholonos; este estado convulsivo dura por um espaço de tempo
niais ou menos longo ; desapparece para , quasi repentinamente , tornar a appa-
reccr , vai ias vezes tem lugar estas alternativas , e agitações de calma apparente.
Resta ruiva innocente , as doentes batem nos peitos, torcem os braços , ou mor-
dem as m ãos, e a lingua , procurão despedaçar com os dentes tudo quanto estã
em si , a seus arredores, n ão poupando a si proprias. Devemos notar , que a
schic da dor circumscripta , a que os autores cliamão piego liyslcrico n ão é fu*» ;
ora se colloca na cabeça , ora no cpigaslrio , e outras vezes no livpogastrio , &c.

A estes symptomas devemos ainda unir os seguintes ; bocejos mui frequentes.
tungido dos dentes, movimentos convulsivos dos uiusculos da lace . dos l ábios t

ser rc-



— 0 —ou rqueie île letiuio local ; sons variados, articulados, ou in û rlicul ul ,

vantos , gritos de alegria ou c^e terror , ou sons tristes ; soluços «'»-
I * t'inoilieosalgumas veies simulào os latidos d’uni cfio ; grilos variados seme-
!l IU,

*’ S i,os diversos aniuines, risadas irrelloolidas, e alternadas com choros n ão
iiivtivados. O semblante deslas doentes rapidamente muda de aspecto , ú ra ap-
proentao-se alegres , òra tristes ; umas vezes Iranquillas , outras aterradas:
neste eskado algumas fallão sensalamenle , appresenlão observações delicadas .
•• judiciosas ; porem rcpcnlinamcute dispropositão; appresenlão-se-lbes lantas-mas , desconhecem , c altern ilivamcnle conhecem suas amigas, e parentas. À
inaior parte, entregues ao furor de seus accessos, cxclusivamcn te distinguem p<’lo
t 'en * , a pezar de não verem , e nem ouvirem , a m ão do homem , daquella d.i
mulher ; despresão a ultima , e com força , e prazer apertão sobre o esloinago,

hypogast É(|i a do homem. Knlre estas docn'.es existe uma viva sensibilidade
tanto no physieo, como no moral ', uma disposi ção ás caricias , desejo de coito .
excesso de alegria , ou de cllusão do. lagrimas: receião conlracções peuiveis no
utero , desuria , e mesmo estrangmia. A deminuição progressiva dos accidentes ,
os espirros , bocejo , horh.oiigmas, oxeressões utero-vaginaes , accompanliadas
algumas vezes de sensações voluptuosas , quasi sempre de emissão abundante
de mina clara,

li » '»mo ,

ou

c limpidá , anmmcião oi-diu#iaincnlc o lim dos accessos.
1 oi liando ã si , a enferma lembra-se. algumas veses, de lodo o passado durante

oseu accesso; qtieixn-sc d ’iima fadiga forte, dòresde cabeça , anorexia , polydipsia,
moleza geral, que subsiste por alguns dias, segundo »duração, e intensidade dos
accidentes; ha p,erluri» :ção na digcsU^; porem este desarranjo , bem como
o das faculdades inlcllcctuacs , é todo^mipalhico , e pouco durável, l odos es-
tes symplomas podem augmentai' de in^c íTsidade segundo certas circunstancias;
e neste caso as convulsões as mais violenT-is se succedem : ha suspensão c p i a s j

inteiramente extinclo .total da circulação , e respiração, o calor animal parece
o pulso torna-se insensí vel , palidez , insensibilidade , immobilidade , congés' ão
cerebral , ou especie de apoplexia hysterica , morte apparente , e muito poucaír
vezes real. Tal c pois o esboço da forma convulsiva da hysteria.

VARIEDADES.
A lfv >lerii npprcscnla mu ílas variedades ; c as mais not áveis são o liyslcrccis-

hvsleria epilepliforme: o livslerecismo , admiltido já por a'lgiins anelo.-
, consiste n’iiuia serie de symplonias nervosos, analoges aos da hysteria pro-

entretanlo são bem dislinclos d’elles ; e se manifesl ão

mo , e a
les

priamenle dieta ; mas
irdinaiiameute antes da puberdade , e parece depender dos esforços feitos pela
n : I tirez I pari operar o descn vol ri mento do sist hem a uterino , <* t raser a crup 1 5o
mensa l . c assim >ão mais variaveis , mais conlinuos, e menos sugeitos a vitltas
periodic is. lim geral oHerecem uma intensidade menor que a hysteria mesma ;

duvida porque, nã o estando completo o desenvolvimento uterino ,
fluent ia lorni-se menos not á vel. Os seguintes factos ilos darão uma ideia , bem
que ligeira, desta variedade.

Unia rapariga de i nnnos de idade sentia , quasi sempre
uma opn- fu # , um estertor com const rierã o da garganta , « pie augmentou |*ar-•ul.o mente depoi« da idade de ta nnnos. Ksles accidentes desapparecerâo poi

sarão logo que a menstruação teve lugar.

sua in-X I I I

. durante o soinno.

m ir < 1 imenlo npprnpiiado
! outra , de l á aiuios de idade , foi atacada de ligeiros movimentos con-

freqticnlc , c inlet cortada , H|'preso«l«mlo

. e ee-
V09 no* membro*, re« pii -iça « >f <i l (



— 10 —contiiiuameiite, e com vducidude , «sie som — bin — 1» ia — : os accesses se re-
unsprodusião 1res , « (|iialro vezes por dia. lisle quadro pcrinancceo por alg

un nos , e logo depois da appurição cessou.
1'ma lei'ceira de idade de i 3 minus e meio, queixou -se de vertigens, tosse seca ,

e convulsiva , calor com rubor do peito , e face , &c. , poz-se no uso d’unia in-
fusão uutispasmodica, e oito sangue.sugas na vulva. Durante 5 mezes, e na mesma
época , esta desordem teve lugar, e se dessipou por um tratamento óra idên-
tico , óra quasi analogo. Dons mezes depois , substiluio a este quadro a seguinte
desordem : upprescnlou -se anxiedade precordinl , sensação dum bolo «pie do
epigastrjo , e do lado esquerdo do thorax se dirigia ;í garganta , prodnsindo suf-focação, e dillieuldade na deglutição ; respiração diflicrl , e esterloroza ; tensão
spasmodica dos membros ; pulso pequeno e nervoso, inchação do abdomen.
Este accesso durou 1 res horas; porem não appresenlou pôrda de c(J|lieciinento-outros lhe succederão , mais ou menos fortes nos dias seguintes , e as mais das
veses no (im do jantar: umas veses a doente se agitava no seu leito ; outras se
elevava bruscamente, ou se assentava, O ultimo accesso durou por espaço de if>
dias ; adoente foi mandada para o campo , onde se demorou por dous annosr
e se restabeleceo ; bem que ainda a menstruação n ão tivesse apparecido.

SEGUXDA VARIEDADE. — IIVSIEÍUA EPILEPTIFORME.
Ã esta devemos juntar aqnella que impropriamente se tem chamado cpelepsia

uterina. Esta variedade é notável em «perecer grande analogia com a epitrpsia ;
bem que desta essencialmente «leflira^^lo principio não se desenvolve senão
nos aproxes da puberdade até a époe.T (ÿ ilica ; suas causas são as mesmas que
as da hysteria , e não as que d ão origem ao mal caduco; alein disto é inllucn-
ciada por dilíerentes estados do utero ; pela continência , praseres veuercosy
prenhez , &c. Em lim

#
appreseuta-sc tamhcm por pbenomenos liystcrrcos , taes

como, estremecimento, ou movimento obscuro na madre , ou liypogustiro , e ,
no fun do paroxismo , por evacuações ulero-vaginaes; c emissão considerável
d uma urina clara e limpida. Seu Diagnostico, Prognostico, suas complicações ,
conversões, germinação , em fim , seu tratamento são os mesmos que os da

^bvsteria ordiná rio : os factos seguintes comprovarão estas proposições.
Ima- senhora , viuva , de 5o an nos de idade, de temperamento nervo-bilioso r

de vida sedentária , tendo irregularidades na menstruação, repentinamente caio
com pêrda dos sentidos: a boca estava coberta de espuma , lodo o corpo
• m grande agitação , e os membros forteineule contrahidos: tornando a si, não
f in lia a menor lembrança do seu accesso , que se repetio por duas vezes no
mesmo mez : muitos medicamentos furão empregados sem suecesso: acconse-
lbarao-na « jne se tornasse a casar , o que fez com um joven muito amoroso ,
tornando-se logo peijada , e o mal inleiramcnte desappareceo ( Lansonius).

Sem duvida estes symptomas se asscinellião muito mais aos da epilepsia
que aos da hysteria : mas' donde provem aqui a desordem ? da continência ,
urigem Ião constante da vesania. Em que consiste esta moléstia? inima aflccção
do sisllienia nervoso da madre, e n ão n’uina lesão do tecido cerebral : é pois.. utero a séde principal desta desordem. Qual o meio que a dessipa ? as re-
l . ' öc» sexuaes que Iriíimplião « piasi sempre da hysteria , «piando principaW
rn'- nt•• n continência é a origem delia ; do que se deve concluir , quo esta ob-- • rvnção n ão pode ser designada com o nome «le epilepsia uterina , mas siui de
h * «teria cpileptiforme.



— I l —' ' '<*gumles tactos , tirados das I'pheniéridcs , mais npoiûo esta asserção*

• > ' -» inoijj, que por dez an nos passou por epiléptica , cnlrcgando-se , com IHM

’ • aos|» rasor«*s do Venus , sarou:Ao seu amanic tie novo foi mandado para
11 IU ' l*n,a'lin ï immediatamente a joven foi alacada de furor uterino.

ma outra donzella sendo affectada de accessos epilépticos pela supressão da
menstruação, se lUe aconselhou o casamento: adoptado o conselho, appresenlou-
'*• peijada , tendo um parto feliz , coroado de perfeita sa úde: nestes dous
tactos não lemos verdadeiras epilepsias; mas sim hysteria epilepliforme.

I ma Sra. com . j i annos de idade, solfreo, aos 27 annos, violentos medos, que
determinarão a supressão da menstruação. Depois de (i mezes d esta amenor-rhea , leve um amante a quem toda se franqueava , e a evacuação mensal appn-

; po^po tempo depois nppresenta-sc prenhe, e, no oitavo mez de sua
geslaçaq^ o amante a despresa ; immcdiataincnte sc apresentão convulsões, sendo
caractorisadas por hum grito pungente , que precede á perda de conhecimento,
pelo tremor , e flexão dos membros , movimentos convulsivos dos olhos , e es-
puma na boca : este accesso durou um quarto dora. 0 parto foi feliz ; porem
nove dias depois, leve um accesso, que sc manifestava todos os mezes na época
da menstruação. Pelo espaço de oito mezes houve continência absoluta, c con-
tinuação da desordem ; depois deste tempo, cobabitou de novo coin um homem,
ficou peijada 3 não sentindo mais ataque algum de sua enfermidade: nos últimos
très mezes de sua prenhez, esperiíncnta novos ataques , que Ilie parecem cau-
sados pelo lentor com que o seu amante satisfazia os seus desejos , pois elles não
tem lugar , logo que , no acto , este chega promptamenle ao lim. Depois de 1er
parido, renuncia lodo o comercio amoroso; porem os accessos tornão a apparecer
na época da menstruação, como os antecedentes. () que houve de notável , foi ,
que pelo espaço de 9 mezes, sô soíTrco 1res ataques.

Depois desta melhora espont â neo, é de crer que esta névrose desapparcccssc
completamenle, á proporção que a sensibilidade do utero fosse deminnin-
do , ou que a vida própria deste orgão tivesse cessado inteiramente: é lambem
a opinião da doente , que confessa que seu temperamento se enfraquece dc
dia cm dia ; principalmente depois que cila deixou dc frequentar as sociedades
dos homens. Não repeliremos aqui as reflexões que ja mencionámos ; porem
faremos somente notar , que nesta pessoa, o ú tero é a Sede desta enfermidade ;
porquanto os accessos tem sitio sempre modificados pelos diversos estados deste
orgão ; e que a continência, o coito , a prenhez , e a cessação progressiva da vida
sexual , tem exercido sobre os phejiomenos desta afTecção , uma influencia que
«e não observa nas pessoas alTectadas <lc epilepsia. l*or estas diversas considera-
ções, julgo ser mais acertado intitularmos á esta enfermidade de hysteria épilepti-
forme , c rejeitarmos o de epilepsia uterina ; substituindo assim por huma de-
nominação precisa , c exacla , outra inteiramente fallivel.

Medicos lia , como Reviere , Boillou , e Morgagni , que admittem uma febre
hvsterica , sem refleclirern , que este movimento accclerado do fluido sanguí neo ,

«•
'lambem desenvolvido pelas sympalhias do utero ' ecomeffeito, a irritação

do utero , que por sympalhias# obra t ão forlementc sobre o systema nervoso ,

muscular . o cerebral , & c , não pode »gunlmcnk: exercer uma acção synipathi-
a , r continua sobre o apparftlho circulatório tão facil a pôr cm jogo? Neste.̂sosedirà , não que existe uma febre hysterica , mas que a hysteria existe

com febre . Oil rmil toil « outra desordem da organ isiição. A quest ão ficará eseta»

com w seguinte obseiv ítção.
I'm * donzella com *9 annos de idade, passou o estio no campo ; apesar dum .*

V
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- V?. —V'* ' ,m“ #cl ,' n * 0 rxo, cic‘° a cnvallo , suas rcgrns n ão appnreccrSo aeriSo mui> >-.egulatmenlo . o em pequena c|iianti« ln<!c: poucos mexes depois, sua sa úde •« •altera; « jumou-se de molesa de corpo , polydipsia , tosse , c um ligeiro mal d.garganta ; passados tí dias, os accidentes continuarão ; applicão- sc quatro san-guesugas, duas cm coda região inguinal , c. a peeda de sangue foi mui demiiiuta ;no lun «los dons seguintes dias, n tosse lin lia angmenlado, opressão com lehre!
* • dor na t ê mpora direita ; a sensibilidade nervosa era geralmentc exaltada: se lheapplicai ão dose sanguesugns á vulva, uma infusão de violas, e tilia dulcificada;uma poção anlispasmodica com meio grão dopio gòmmozo. Ao dia seguinte nirritação da cabeça parece diminuída , màs a do peito parece augmcftladn ;lia dor M O lado esquerdo , na vesinhança do epigastrio ; lança-se m ã o d um julepn
peitoral : continuando os mesmos symplomns, o assistente , apoiadi^ na consti-tuição reinante, fez a enferma tomar dons grãos de emelico, que prodiMÚão
mitos biliosos scni influencia sensibel sobre a marcha da moléstia , houve ao de-pois predominância dos symptomas nervosos , sensibilidade viva dos olhos, c
susceplibilidadc do ouvido,; a menor bullia causava grande inçonimodo á doeu -

especie de dor; passadas vinte e quatro horas neste estado, appre-
scnlou-se prostração notável a proximando-se á syncope , que pennaneceo por
1res ou quatro dias; alternativas de fraquesa, c de excitação mui notável; dòr na
região temporal direita , e anel inguinal esquerdo; esta dor do anel atribuc-se
ás quintas de tosse, que ainda erão mui aproximadas : alem disto.não ha mais
opressão , nem dòr no peito. Ao dia immedflilo a este estado , notou-s» lebre
niais intensa, sobic-saltos nos tendões, mo\ imentos convulsivos mais pronuncia- _
dos do lado esquerdo ; ligeiras aberrações mentors, medos não motivados , loqua-
cidade , cantos, gargalhadas: infusão de quina ; bolos de çamphora, nitro , assa-
fiotida, banhos quentes meligarãõ a moléstia : por- orna causa incognita , lia conti - •

mioção dos mesmos accidentes ; applica -se um segundo banho , «Ions vesicatórios
na parte interna das coixas. A cabeça parece mais leve depois da applicação
«lestes medicamentos , porem os movimentos convulsiVos são mais not á veis ,'
pri«cipalmcnte do lado esquerdo ; a doente ã ppresenla uma alegria insólita ;
suas expressões são mais alfecluosas, seus gestos mais expansivos na remissão.
As dôres locaes mais caraclcrisadas annnncião a existência d’ uma affccção hys-
terica ; alem disto , disefirsos ou-gestos indecentes não escaparão a esta joven ,
rujo coração eespiiilo erão de todo puros. A ão só ella não tinha algum desejo
para a aproximação dos sexos, como estava t ão afastada delle. que linha regeilado
muitos casamentos só por n ão afastar-se dessus parentes. Depois de alguns dias
do estado duvidoso de sa ú de, a convalescença desta hysterica, com lehre, talvez
produzida pela influencia exclusiva do orgão^uterino , foi confirmada por um
grande numero de foi u neu los.

vo-

te . c uma

COMPLICAÇÕES.
Depois de assim let mos examinado as mais notáveis variedades desta névrose ,

ve; .mos sin.ee sivair.enle as pai licularidades qu»ella nos apresenta: ella mio se
rppõnn á fecunda ção coino alguns o tem dicto; pelo contrario , «leve pela con-
tinuação da exaltação do sislhema uterina , ser favorá vel ã concepção ; allein^, -.tp «.oiros doenças , e IVoquonlcmenlc ?e acha suspendida , durante a prenhe*.
// r ttrictr , trmporc graviditatis , // un bnprtinn principii viltilis uterus utni /iit , >i

,t zi( a tibus nrrvosis libenr sunt : este aphorisme, hem que seja verdi-
ï «.,,11'ic com ludo algumus excopeôes cm parte. Esta névrosé pode dege-
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norm* cm epilepsia , nymphomania . e ceder o lugar a estas qnanrfo liver <<'
prolongado indelinidatm'iile , on per um celibato extenso, c sehr«* Indo pelas
causas il;» excitai ;u > dos senlid#; . c « la imaginação. ou por cilVilo do habit « » .

' d «ma eonslitut '.ç i\o eniinentemenle nervosa , ou d’unia disposição pmlicuhr as
ortnvulsôcs. As suas complicações são accidonlaes, c depouilentes d * névrosé :
entre citas, as que moreeem ser notadas , são, a amenorrhea , a nymphomania,
a mania erotica , a catalepsia . cnfim as lesões organ icas do utero, listas com -
plicações se podem dividir cm mediata , c immcdiala á névrosé uterina ; p. ex.
a |Uithisicn, e a mania erotica diriväo-sc indirectamenle (ta hysteria ; oui ( jnanlo
(jue a nymphomania , e o scirro da madre são rezullados direct os desta vesania.
-Nós appresenlamos o seguinte facto por n ós observado para prova da primeira
asserção.

J. M. damos , natural de Afoute Video , do constituição delicada , tempera-
mento nervoso , casou-sc de idade de 1 5 annos, gosando perfeita sa ú de. Dois
annos depois enviuvou : sentida dom tal desastre, entregue a profunda
tristeza , começou a sentir disgostos para suas occnpaçflik , iVoquencia de choro
sem causa , ar sombrio , e taciturno; e pela continê ncia ffVçada em que jasia-,
apparecerão conjunctamente, com os ja ácima mencionados, os seguintes sym -
ptomas , apcilo espasm ódico da garganta , dures vagas na região do utero , e
algumas vezes tenção dolorosa deste orgão , constricção de garganta , movimen-
to frequente de deglutição, movimento circular d’uni hôlo , « pie do hypo-gas-trio monta á região epigaslrica , « •icendo ahi uma forte pressão', desenvolvi-
mento de gases no ventre , respiração alta , e frequente , palpitações excessivas
do cora ção , movimentos violentos de extensão , e flexão alternativa dos mem-
bros , a doente vivamcnle se elevava sobre o seu leito , e se precipitava, arran-

•cando do corpo os seus vestidos ; e querendo, tudo quanto se lhe appresenta,
dilacerar, liste quadro permanecòo por espaço d um anno , apesar de se lhe ter
ministrado alguns medicamentos , com a mesma intensidade. No fim deste , por
frequentar as reuniões, e por usar de passeios cont ínuos , os symplomas demi-
11 uirão , hem como a frequência dos ataques: iroso meses passai ão-se neste esT.i-
do ; porem tendo o desgosto dc ver roubada a vida á uma pessoa de sua fnmilia,
no lim destes , e em occasião cm que se achava menstruada , esta se suprimio ,
Irasendo cotmigo o apparecimento dos symptomas relatados , que durarão por
io meses , findos os quaes, a elles se unirão todos os symptoina’sque caractérisa«)

uma indaimnação tuherculósa do pulm ã o , e ó proporção que os svmploir.as
desta aiigmentavão. os daquella deminuião , de modo que esta , isto é , a inflam-
marão do pulmão , imperando sobre aquella; a enferma sucumhio aos seus des-
troços.

DIAGNOSTICO.
' i

N ã o é á piiineira vista « pie nos devemos decidir pelo Diagnostico desta nevro-
‘ . mis ‘iin depois d’uma analyse profunda , c judiciosa , pois «pio bastantes dif -ficuldades sc encontrão em taes circunstancias, principalmcntc «piando temos

exemplos de pensons, que n ão sendo extranhns ao objecto em quest ão, o admil-
tirio onde não existia , e mesmo em tal occasião 8mi que a sua existê ncia nom

prov iv <* l , nem possivel , como no homem. Os caracteres desta enfermidade
< temos apresentado, nos servirá de guia ao seu diagnostico , o hem difí cil verá

d » 1 confundir com outra qiinbpior: e para melhor o facilitarmos. traçaremos
I tf- rj » t « < .< pit 5e -i das enfcrmidvdes, que com esta «c assemcll.&o.

# f 91
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DISTINÇÃ O D 4 IIYUILIIIA COM A.EPILEPCI A.

dUtinguirmos a hysteria da epilepsia é de rigorosa necessidade , pois que
1’ 1 ‘'lt‘ meio pouparemos A Imtnauidnde tristes rqwillndos; restituiremos n lo
licidade das fam ílias, e conservaremos n ordem Aiblica , privando de Ijaver
communieação dum liysterieo para um epiléptico ,A]uc, ou por imitarão , ou
I"" continuado terror , expõe a contruliirem a meana moléstia , e para privar-mos estes inconvcnicdfes traçaremos os caracteres vspeeiacs, já nos seus svuip-tomas, já nas suas cotizas , como terminação e tratamento.

K continência voluntá ria ou forçada , os desgostos , a alegria , c os desarranjos
dos menstruos são as mais frequentes causas da hysteria : a epilepsia, ao contra-
rio. quasi sempre o terror a determina. Km to hyslericos 9 são pela contiuen -io epilépticos 7 , e algumas vezes oito são pelo medo. Ira at que terror

"• epilepshv hand ultimum $it>i vimlicant locum* [ IIoffenam). Tissot diz.
« pic esta enfermidade «produzida as mais das vezes pelo medo. A hysteria é mais
trequente na puhcrikidc, e idade critica que em outro quahjuer periodo da vida ;
e a outra névrosé appresenta-se nos dous sexos , c cm lodas as idades -, tendo
mais vezes lugar que a hysteria pelo abuso dos prazeres venereos , principal-
mente pelo onanismo : com tudo, bem que assim aceonteça , na infancia a invasão
« la epilepsia é mais frequente , por quanto é nessa mesma idade em que *a im-
pressão do medo obra com mais frequenciaAdahi vem , sem duvida , os autho-
res a intitularem — morbus infantilis ac puerdis — Bem que o império do exem-
plo, ou a imitação tenha o mesmo poder em ambas asaifecções, com tudo, sendo
esta influencia sympathies favorecida pelo terror , concebe -se o como uma é
mais suceptivel desta espccie de contagio , que a outra ; o porque é mais ordi -«
naria nos meninos, e , comparativamente . nas pessoas do sexp.

As meditações não terão cpiasi inconveniente algum nos hyslericos ; c as lei-
turas inslruclivas, alegres, agrad á veis , e n ão lascivas , como meio de diversão,
pudcm enfraquece? , e mesmo afastar os seus accidentes ; tendo lugar o contra-
rio na epilepsia. Km geral entre a época das regras, e os acccssos.hystcricos, ob-
serva-se uma coincidência , que raramente se nota entre os ataques da epilep-
sia. A hysteria pertence á ordem das vesanias, e a cephalalgia, que algumas vezes
appresenla-se , é accidental ; a desordem aqui , quasi sempre , e com particula-
ridade , o bolo byslerico , parlem do hvpogastrio ; isuas vezes se nota pronaeão,
e supinação dos membros; mas sim alternativamenle flexão , c extensão ; elles
movem-se ou ao mesmo tempo, ou succcssivamente; appresentáo frequentemen-
tc , umas vezes, risos n ão motivados, outras choros, e cantos estranhos á epilep-
sia: esta é uma aficeção convubiva , sendo acompanhada «le cephalalgia conti-
nua , lendo os seus accessos , em geral , muito mais longos que os paroxismos
hyslericos , que durão algumas vezes, alem d um «lia. i\o principio, os accessos
epilépticos raramente são aproximados; observão em sua marcha mais periodi-
cidade , sem appresentar o menor indicio « lo sua invasão, q «ie algumas vezes
«obrevern á noite , circunstancia quasi exlrnnha á hysteria ; o ponto de parlitla
le seus ataques varia ; nasce muitas vezes «le diversas regiões , ou «la eslremi-
I ide d ’iim membro : ao principio se annuncia quasi sempre (como na syncope

ronriplela) por queda sú bita , «• brusca , e perda mais oil menos absoluta d «' co-
nhecimento« ; ao depois movimentos convulsivos mais constantes , e mais um-
ver tes « < nppresenliio. olh - recemlo rijesa «• tremor ihetanico , que ainda dillo-
t rn «la igil n áo convulsiva propria da hysteria ; as convulsões dos musculos tU

cia . e em !
inter causas



— 15 —face sâo mais violentas , c a tornfio disforme ; o tronco c membros se eniijcs-
H',n ; os braços lição cm pionnçSo, e uifta extensão continua.

(.omo caracter constante , c distineiko da epilepsia appresen Ia-se a perda ab-soluta ilos sentimentos, e da memoria ;|)orem primeiro que tudo n ão se deve
basear o signal caractci istico d’uma enfermidade n’um só symptom« , principal —men^e (piando este é fallivel ; porqne narr üo-sc factos, e na verdade existem, de
pessoas liyslericas não conservarem a menor lembrança dos seus accesses; em
quanto que ^pilepticos (em pequeno numero) os conscrvão cxaclaroenlc , po-
rem e na liysloria inteira , que devemos nos basear ; comando n ão se pode ne-
gar que a perda da memoria é muito mais frequente , e ordin á ria na epilepsia.
ÍN um , e noutro caso a phisionomia appresenta differentes alterações: no epi-
leplico é mais ou menos vermelha ; no fim do aceesso é sombrio , e carregado
annunciando uma especie de stupor ; na outra alfecção, em geral , a phisionomia
é menos vermelha , e alterada , e coin maior prestesa torna ao estado natural.
0 pulso nos epilépticos ordinariamente é mais forte , e ruais desenvolvido, e
lUiiuitestamente respirão ; em quanto que nas hystericas.a respiração parece sus-pendida , esperimenlando quasi sempre constricção mui forte com incha ção para
a garganta ; dores de peito , eestomago: na epilepsia nota-se accontracção como
thetanica «l ò polegar no interior da m ão. Ma hysteria existe um facto bem curio-
so ; e vem a ser*, o levar a doente a mâo'para os lugares em que se appresentão

, as dores, qiieren’do com isto fazer sentir donde provem todos os seus incommo-
dos: os epilé pticos licão ordinariamente no mesmo lugar , ou n ão se movem
senão em pouca extensão: o contra uio tem lugar nas mulheres hystericas ; ca-
hem , elevão-se, ou mudão muit» vezes de lugar , e percorrem uma grande
extensão.
. Mesta ultima especie de alfecção, pode-se considerar os accidentes como uma
serie de necessos, ou como um violento paroxismo com rèinissões d’uma exten-
são, indeterminada ; porque ha remissões que durão alguns instantes ou horas
inteiras, e outras que so prolongão por alguns dias. Raramente , para n ão di-
zer jamais, os ataques epilépticos oílerecein inter' missões tão not á veis; estes são
sempre mais curtos; porem mais violentos, que os paroxismos hystericos; no fim
dc^es, as mulheres tem ár de se renovar , e experimentão borborígmas , e nas”
pessoas aflectadas cresta névrose são mais ordiná rias as evacuações vagino-nteci-
nas , e emissão considerável de urina clara e limpida. Se cuidadosamcute exa-
minarmos as causas^symptomas, natureza desta enfermidade, veremos, que tudo
nnnuncia , ria hysteria^ uma alfecção essencial do utero , na qual o cérebro , e
todo o sistliema nervoso comovummenle participa« , porem d uma maneira mo-
mentânea , c sympathica ; e na epilepsia encontraremos uma lesão constante
mais ou moijos profunda do cerebro, ou da medulla espinal sem participação
alguma do utero , lesão quad sempre idiopatica exercendo nas faculdades in-
U-llectiiacs nma influencia consecutiva mui notável , a alteração, ou antes , a
ablação das fatuidades mentaes , a perda da memória , e mesmo o idiotismo
muitas vezes são a sua consequência.

As feições mostrão-se grosseiras, a vista espantada , pKysionomia est ú pida , o
que nos explica estas variadas deformidades que se nolão entre estes doentes;

physionomin alegre c ngrnd.ivcl é o que se encontra nas
termin ão pela phtliisiea , hypocondria, nympho-

pilepsia longo tempo antes do termo ordiná rio «la v i d a , delermin«
frequontemrnte as hydropesias mortaes, as parnlcsias, ns alfccçõe.s commativsas,
•> a cegueira. Sc nas pessoas « juc succumbcill iy > rasão de ataques epilépticos

em quanto que uma |
li (A » rricas , « pie algumas vezes
mania , e a «
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apiovimacb», c violentos , proceder-se ú necropsia , < nconlr. r-sc-ha no cerebrrt,
• sens prolongamentos, as mais this votes , Icsõí.s , ou traços d’n ma desordem

na hysteria veremos O Cpnt«uio ; se a moléstia é iscmpla do
I : caçoes , u cerebro uppi'csenta -sc coiï stanlomenlc intaclo , enconlrando-sa ;

e seus ;mnexos. Convém apprcsenlar a seguinte
distinção que a hysteria , quasi sara , logo quo as vistas da natureza sãoprecn-
« Uidas ; os accesses desta enfermidade são mais laceis ; e a epilepsia é as mai*das .
Mv.es incurável , e leva , cedo, ou tarde, suas viclimas ao tumulo ; se lambem com-
binarmos os meios cultivos deslas doenças, veremos que os da cpih^>sia di (lerem
dos ila hysteria.

Obter-sc-ba a deminuição, ou mesmo a cessação dos accidentes hystericus-e por exemplo, privar-se a communicaeão do sexo oppostopara com as mullieres
aflccladas desta névrosé , ou qualquer outro objecto pelo qual cilas eslejão
.:pa:xonadas; afaslal-as de ludo quanlo'for capaz de exaltar os sentidos , e a ima-
ginação ; sc so dirigir os sens espiritos para uma boa moral . o religiosas ideias;
» •ui liinjse se la!|» r a linguagem da natureza : se se proceder da mesma muneii í^para com os epilépticos , \ cremos o contrario 1er lugar. l )o exposto vê-se que o
tratamento moral nada , oíi quasi nada aproveita no tratamento da epilepsia ;
em quanto que na hysteria tem lido grandes vantagens. Ou ï ras diflRórcnças não
menos sensíveis nos podem fornecer a escolha «los medicamento?; por exemplo;
ua epilepsia applicão-se com von lagern'os exutorios, principalmente os inoxas
na nuca , na sua parie superior , e mesmo inferior; entre tanto que estas applica-
ções não a provei t ão quasi nada na hysteria^ que sãra quasi sempre com meios
mui opposlos. 9

DíFFEREríÇ A DA IZVSTERIA PARA CCM A NV>IF11CMAMA , E EROTCMAKIA.
0 traçarmos um pequeno quadro sobre as diíT-ren ças capitaes que se no.l ão

« litre a bvsteria, nymphomania , c erotomania não é ilc pequena iinpqrlniçcia.
AJiysleria e nymphomania sã o duas affccções genéricas , ou especificas; isto é ,
« jtie cilas constituem um genero, uma cspecie. em quanto que a erotomania
lião forma sen ão uma variedade da mania ; esta é commum aos dons sexos,^un
« jiianto que as outras são exclusivas das mulheres, l’o-lo que

^
a erotomania tenha

lugar no sexo masculino , com fud «;, neste é menos frequente que no feminino ,
pela Continua ção d’uma sensibilidade menor , do império menos absoluto dos
« » rgãos repmduciores , ou antes da inlluencia mais limitada sobre as faculdades
mcnlaes, ou , em fim pela facilidade com que o homem pode satisfazer ou abs-
tcahir-sc »las suas paixões, ou iuteiramenle esquecer- se ; em quanlo^tjuc a mu-
lher »'• obrigada muitas vezes a concentrai-as. N ão são os traços earnclerislicos .
« •specilícos que appresenl ão a dilfcren ça entre o delirio maniaco geral ( mania) , c
a erotomania ; mas sim as gradações mais ou mcmft sensíveis nos pbenomonos ;
porem que iuteiramenle excedem ua m ircba geral da doença ; isl*> he , no ajun-
tamento e succcvsão dos symptomas, complicações , terminações, e os resultados
»Jos diversos melbodosvcmativos. .

A byslciia, e a nymphomania diílomn desln enfermidade porque a predomi-
n ância dos sentidos pbysicos nestas tem uma pailicipição muito mais notá vel ,
que ci»liol » ni Ioda a desordem ; entre tanto < pic a erotomania «liflVre «leilas «lifts
. (J. c«

(
ões pelo império que o sentimento « lo amor moral usfnpa sobre as facnl -
iio iitaes. A dillcrcm/ a existente entre a nymphomania , r a hysteria « •

mudo m « i l - ciilc : em rei n;fi (^ áS causas vO-sc que , uma mais que a oulra est á

11*10 >0 com -
x.s t c m , a s a l t e r aç õe s u o u t e r o .

# l.i * l «



— 17 —Mijoit .» á influencia d'uma imigiuação ardente , c desordenada ; a supcr»biind; n -
« iad »* lorças gernes , ou d’mn excesso de vida no sistliema nlerino: a nymphoma
maf , compurativameule, muito mais frequente nos paizes quclUcs: o onanisme ,
as irnUçcs daslrosas, &c. , lias partes genitaes , eos clisteres com certas plantas ,

causa ircquenlc da nymphomania , e raras ve.scs determina a hysteria;
»‘•.ta » mais sujeita a voltas debaixo da forma de accessos, c mais intermittentes;
o sistliema nervoso geral é arrastado pela perturbação dos orgüos reprodutores :
aqueila é mais continua , mais durá vel , e é o sistliema nervoso cerebral , ou an-
tes são as faculdades mentaes,'aflecçõcs d’nlma , e funções intcllecluaes que estão
paiticularmente debaixo da influencia do utero; o deli rio é em geral mais con-
tinuo , durável , e mais intenso ; quanto que a perturbação da vida organica . < •
ns convulsões cspecialmente , são menos desenvolvidas , que entre as hvstcricas.
Kst.is, iviras vezesse entregão á inansturbação; no caso contrai io sua enfermidade,
o mais trcquenlcmeulc , logo se terminaria.

Muitas vezes entre as iiympbumnnicas, e> tapaixão não tem limites, asscmelua-
se a um furor mais ou

suo uma

menos continuo. A erolomanica toda entregue a seu amor
scmi- plalonico , recusa as caricias d ’oulro qualquer que não seja o seu amante:
a hysterica , dominada por necessidades que muitas vezes ignora, succumbirá ,
durante seu accesso , ás primeiras tentativas contra ella dirigidas ; mas cm reco-
brando a su i rasão prebeiicherá os deveres da castidade; ardendo em seus cegos
desejos ; a nymphomanie» , n ão procura defeiuler-se ,‘ n ão attende ás provoca-
ções , abraça tudo , ou melhor , dcsearadamenle frunqueia-.se. A primeira , de-
baixo do império duma sorte de pudor , cobreria de beijos a m ão de seu amante,
ou à apertaria contra seu coração. A byslerica regeila as do seu sexo , em quanto
o seu accesso . e aperta a d um homem contra o hvpogastrio , em quanto que
a nymphomanie» , furiosa contra o seu sexo está prompt» sempre a maltratar
a < suas companheiras, e apodérãó-se da mão do primeiro homem que encontra
como instrumento proprio a saciar seu ardor descarado, e brutal.

.Na hvsteria nppresenlão-se evacuações no fim de seus acessos, < jue formão
algumas vezes crise , ou curas: ulcerações , fluxos , ou supurações frequente-
mente exi > tem nas nvinphoinonicas que , ora causa , ora efleito da enfermidade,

augmenlão ordinariamente a sua intensidade , e soflri ínento. Observa-se constan-
temenlc nas byslerieas, remissões completas com ausência de toda dor ; e nas
nymphomanicas ha a seu turno exacerbação , ou diminuição de accidentes, e
mui raramenle suspensão. Em geral a duração destas duas enfermidade varião
muito ; posto < jue ell ;»s apprescntcm limites , em poucos casos, mui aproxima-
dos; com tudo o curso das aflecçõcs byslericas nos parece ser mais limitado ;
estas são sii -ceptivees de cura , e d’uin prompto restabelecimento ; entre tanto
podem terminar pela morte, como já se observou um exemplo. Esta terminação
funesta nos parece scr propôreionalmenlc mais ordinaria no furor uterino.

Vpesarda identidade da sede, n ão são sempre as mesmas as alterações, que se
observSo sobre as victimas d’iirna , c doutra enfermidade ; cilas exisliráò quasi

annexos exclusivamcnfe ; pormn em geral são maisnpre no utero, e seus
merosas , e not áveis nas nyiupltomanicns; neste ultimo caso , encontrai^se-ba
grandes desordens nas parles externas da geração. Se para estas aflecçõcs os prn-
n- rr « r|o liyniin òo^ou < lo amor sã o os remédios mais seguros, o seu successo será

filtre I tiio ui ri eeit #.iinda nas névrosés hystericus. Na nymphomonia o trat i -
Tin- nUi inoril tem um r •11’* •iI • » menos seguro , e reclama as n ^iis « Ins veros unvi

sangii is dictas derivativa,s , as bebidas refrigerantes , ou la\a-

nu *‘C l

m+ <lir\n ac t iva , as
3
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I y 1 -. . etnhrocaçoes , banhos ligéiramente < jnorites , on mesmo frios , applies' 3o. la c.iinisûla , cm lim uma siiper-vigilancia iniiilo severo e conlinua.

DISTINÇÃO DA 1IYSTEKIA DA HYPOCONDniA.
Passando agora a mostrar a diflerença que lia entre esta névrosé , e a liypo-

• oudria appresentnremos as notabilidades, que se encontrão nos elementos prin-paes de suas historias ; e cm primeiro lugar transcrcveremÖs mui vcaes diver-geqcias, entre as disposições c causas: assim a idade adulta é mais propria a
hvpocondria ; em quanto que a n évrose uterina apprescnla-se frequcnlemenle na
puherdade , e na é poca ciitica. Hoflinam appresenta onze factos de hysterlf,
tendo cinco lugar na puherdade, cinco na idade critica, e um aos 21 an,nos, pe-
r íodo que se podtreondderar como uma puherdade tardia: e 16 de hipocon -
dria . i teve lugar 11’ uma pessoa de 22 annos de idade , c os mais declaráo -
se na idade de 5o\ /j o , a 56 annos ; donde se segue, que a hvpocondria comera
a apprescnlar-se com maior frequência na idade em que se lindâo os ataques
hvslericos. As circunstancias que predispõe as névroses gcnilaes são , o desen -
volvimento duma imaginação ardente, < lasciva ; o habito de tudo que pode
exaltar os sentidos ; um temperamento uterino, cujas causas as mais activas , e
ordiná rias são , a continência absoluta , volunlnria ou foi çada; um excesso de
alegria ; o medo produsido por uma paixão amorosa , o desarranjo das regras.

A hvpocondria é especialmeute determinada por medita ções prolongadas ,
a ílecçõcs peniveis d’ahna , leituras de livros de medicina , trabalhos continues de
gabinetes , uma vida sedent ária , perturbação dos menstrues , das secreções , su-
pressão do lluxo hemorrhoidal. Se por um pouco relleclirmos, bem que d’uina
maneira geral , sobre estas diversas fontes donde eman ão as causas da hvpo-
l ondria , veremos que são muito mais numerosas , e quasi todas debilitantes ;
a hysteria quasi sempre se deriva da continê ncia , cansa da excitação. tNesta a
invasão muitas vezes é subita , e a doença marcha rapidamente. Insulins paro-uysmi frequenter subitancus est in hysterica passione ( fligmorr ). Aumeiosos
phenomenos ao contrario amuuiciâo a outra n évrosé ; o lenlor, e a perlurbáção
da digest ão ensaiãõ longo tempo a exaltação da sensibilidade geral. lN’ uin caso a
desordem affecta ao principio o systema digestivo; n’outro começa no orgão
uterino. Aqui existe um corpo, que por movimentos oseillatorios monta aõ epi-
gaslrio , e principalmenle ao pescoço , onde accusão as doentes uma violenta

mistricção; alem disto ba lambem inchação extraordin á ria do collo , gargalhada.
ui choro n ão motivado; batimento das carotidas, depressão , ou retraeção do es-

! miago , palpitações tomultuosas , movimentos coimdsivos das extremidades..Tos muscuios submellidos á vontade, aperto como tetâ nico da mand í bula, sus-
pensão mais , ou menos notá vel, r prolongada, das faculdades intellectuaes; al-
gumas vezes estado contmaloso , sorte de apoplexia hysterica, morte aparente ,
e mui raras vezes real.

-No lim do* accesses historiées nota-se eífusão de lagrimas ; o utero c a vagina
í . orcem uma evacuação mucosa , ou espei malica , por vezes acompanhada de
1 rn . 1 sl-nsação voluptuosa , e frequentes desejos de urinar ; emissão abundante

uri ííi cl ira , < • l í mpida AM os svmplomas são mais numerosos , prolongados .
iniiilo mais variaveís: existe tensão mui penivel nos hvpocon^rios. inchação dd

• 1 Mi go mai evidente depois do jantar , digest ão penivefc constipação , bofho^
1 gfn .i * . Ac. : ao di’pnis se manifest ão novos progressos ; »lores vagas , prolonga-

, moi inoveis, rarimiente tão vivas como o prego liysterico , que é lixo . r



— 10 —v icuii'onlo; engnrgitamcnlo dos membros, anxicJades prccordiacs, difliculdade
u «* ï espirar , menus forte, .porom mais continua , quô un hysteria ; palpitações

permanentes; difiiculdndc de progressão., algumas vezes quedas
Irequentes sobre os jocllios , anomalias de calor , illusõcs dos sentidos, do ou-
'ido , da vista , &c. zunido de ouvido , tonturas , insomnia , mais phisica , que
moral ; (o contrario se observa Ha outra afleççüo) u’uma palavra , exaltação da
sensiyiidadc geral ; terrores pânicos, quasi sempre relativos a sa ú de ; desejos,
e merto de medicamentos; mudança , em alguns casos , notável de caracter;
medo d uma morte próxima , ou de doenças diversas, males reaes , porem exa -
gerados ; e esta mesma exageração é not á vel na pintura, que fazem de seus ina-
les , nos seus discursos . modus diccndi , concernente á sua saúde , seu regi-. &c. : estes svmptomas todos, principalmcnle por sua continuidade , são .
extranlios á hysteria. • ' .

Muitas vezes nota-se uma phisionomia triste ; este svmploma não é constante;
sua figura sempre calma , contrasta por consequência com a convulsiva «las

' h \ slerieas durante seus açcessos ; estes, IVeqneiiteinente desde o primeiro dia, «:
hora, são levados ao summum, e muitas vezes se dessipão com a mesma pfompti-
«lão para sempre, ou para reapparccerem. ( ) desenvolvimento da hvpocotidria ,
marcha , terminação , e volta , «• muito mais lenta ; at é certo ponto esta affecção
pode-se comparar á uma moléstia remileute , isto c, continua com exacerbações,
ora moderada , ora intensa ; porque esta névrosé ollerece augineulos e dimi-
nuições ; porem j á nais cessação ; c a hysteria , como uma afiecção intermitente,
distinta por unia calma mais ou monos longa, e voltas irregulares, e mais ou me-
nos violentas; pois « pio os accessos liystericos são mais ou meuos afastados, e ,
no inter « alio , ha cessação dos phenomenos fia doença. Se se nota na hysteria ,
como pensão, alguns, mollcfza pouco sê usivel nas fnncções digestivas, então este
phenomeno c açce.ssoiio; salvo nos casos de complica ções ; entre tanto que s«;
pode afirmar , que as perturbações « la digestão , ou alfecções «los orgãos abdo-
minaes , e da sensibilidade geral , são constantes , e muito mais notáveis na hy-
pocondrin.

As inchações irregulares «los hvpocondrios, e « I« » epigaslrio , os terrores pâ ni-
cos. as sensações erróneas , ou exageradas , antes que os males imaginários , o
as dòres «lo hvpocondrio esqueulo so pertencem ã névrose «la digestão: in senis-
tro protepuè magis familiariler </ uain dextro totere solilum. Totes dolores sinistro
imprimis lutcri hypocondriorum insidentes ( Michael Alberti ). Nesta os accidentes
são moveis, pouco instáveis: sed vagis magis quam slabilibus pathemalibus mo-
lestam ( o mesmo nuctor ). A suspensão das funeções dos sentidos, e «lo entendi-
mento , a perd a da palavra, os movimentos convulsivos, o bolo, c o prego hyste-
ri '/ n, o aperto tet â nico «la boca, a retra ção do abdotncm , o sentimento de cs-
li angulução-eom medo «le sufocação, a inchação do pescoço são ossinacsespcciacs
da hyslcpa. A liypocondtia se prolonga por muito maior tempo , c c menos
susc«q>tivcl de cura. Estas «luas allecções « lilferem lambem quanto ao mclliodo
<lo curativo. Nos hypocondriacos é muito ellicaz , para restabelecer o lluxo lie-morrlioidal , a applica ção «le sanguesugas ao anus; o que jamais se aconselhara
na hysteria : so a hysteria c proveniente da amcnliorren , « lirigo-se os meios co-nhecidos ao restabelecimento «los incustruos ; porque tanto é ut il á hipocondria
s eva « ua ç ao heiuorrlioidul , quanto o curso regular «los monstrous eufiaqueco <1
y. d hvstcii' o : tical hçmorroiilmn / Inxns hypocondriacos insigniter sublevai , » ta
mentiam paras onlinotus a>J liystcricuin malum inuninucndain multam contribu i
! J ante I

mais ou menos

•men

mas

3 *



— 20 —I u se mi - lo * lembrar , [ tie nas hypocondriaens a rolla, ou a regularidade dos
menstrues é muitas veses lambem tie grande vaniagem: tn&c , idem tlislo ,
veremos que na hvpocondria , ainda que seja considerada d’um a maneira ubso-
lula , dum access« ) mais tlilbeil , em geral, leremos a maior parle das vèsrs uiei >
resultados dos inedicumenlos, que são administrados a estas duas enfermidades
• > m tlvícei nimento , e uma conliança limilatla: ordinariamente ambas aflecções
lermiuão pria saúde , núis a solu ção favoravel c entre lanlo mais rara, q^ juasi
sempre mais lenia ; e quando, ao contrario, ou pela intensidade , ou continui-
dade das causas , ou pela continuação de cuidados mal dirigidos á moléstia
persiste. deve-se lemer as phlegmasias agudas, e ebronicas , as alienações, as
lesões organicas das v ísceras abdominaes, apblbisica , &c. Raramenle a hysle-. 1 »a muda de carqcter ; com tudo pode degencrar-se em epilepsia , em nyinpho- •mania , e mania erotica , syncopas moi tacs. Mni raras veses a pbtbisica é o seu
resultado. Os bvpocondriacos muitas veses são viclimas da frequência de seu
padecinienlo , de su is mudanças ou complicações , que de sua intensidade : em
quanto que a hysteria não termina pela morte senão em um pequeno numero de *

doentes, e antes por sua violência, quo por sua duração. Se lambem recorrer-
mos á anatomia paibologica quanto ás desordens, que se tem encontrado nestas
duas aflecções, veremos, que a dilíerença n ão é menos notá vel. IS a bvsleria as
alterações se tem encontrado no utero , e sens anné xos; em quanto que noshv-
pondriacos as alterações se encontrão no tecido das v ísceras alxlorninaes. Tudo
nos demonstra pois, que na hysteria , o utero é o orgão aflectado , e o que
gosa do principal quadro; em quanto que na outra névrose , o estamago , t

o systcma digestivo são a sede especial da doença.
PROGNÓSTICO.

Já se tem mostrado qual dòvc sè r o juiso, que o Medico deve fasêr do exilo
provável d uma aflecção hysterica. Se o prognostico dos antigos foi muito mais
severo , isso dependia d i grande violência da moléstia nestes tempos remotlos ,
ou antes porque elles julgavão como simples , quando cila éra complicada com
outra desordem qualquer mais grave Dos modernos o melhor, que tem for-
mado melhores raciociuios sobre esta vesania é I loíTmam : ni vaille ( errihilis hic
ridelur morbus, in sc Iaman nan mica periculosus est. ‘Se pois muitas doenças,
por uma apparencia benigna inspirão muitas veses uma segurança terrivel, esta,
pelo contrario , é pela perturba ção , que acompanha, propria a fasêr uns-
rer , em muitas occasions, medos exagerados. l\ o presente caso não oIT« rece •>
mesma vantagem , uma idade pouco avançada , que em geral , e com rasão, se
i -onsidera como uma disposição favoravel á uma feliz solução. Os accessos quasi
sempre são mais notáveis na pubeidad «*; depois desta época elles muitas veses
se enfraquecem ; n'outras occasions na idade de volta é que offerecem oseu maior
desenvolvimento.

Os accidentes da hysteria , alem deste termo, são, não só menos violentos,
m á« ale , mais raros , pois <jue«a vida sexual se tem extinguido. A intensidade
nio- rno dos accident és n ão é sempre uma circunstancia mui perigosa. Compa-
I indo as observações de diversos prá ticos relativas a esta enfermidade em todos

casos , quasi de terminação funesta , as desordens se tem sempre encontrado
utero , trompas e ová rios. De todas estas obscrvnçõeygsc tem tirado as con *.

>er-no
í lu -òes seguintes — i .* A hysteria muitas veses existe sem mudança alguma|
f r niiu’l aos sentidos , nos orgãos genilaes da mulher — 2.* Pode se prolongar



— *21 - c*. 'por muito tempo, c nito appresfnlnr alterarão alguma nest a« viscera*. —i ameute «letormiuu lesoe^orgamcas; cot ão as nll «Tasóos « lo tecido « lo utero, *
île seus annexes são as toais frequentes. — !\S Kstas alheações po<lem existh
piiiuilivamente ; algumas veses a hysteria á cllas .se ú ne, ou lie o seu resultado ;
esta circunstancia sc observa raramente. — f>.‘Km lim estas duas moléstias, esta
oevrose, é mm lesão organica do utero, podem ser reunidas , o que coualil úe
uma compliea «;ão.

TRATAMENTO.
O tratamento da hysteria se divide em preservativo, cPrativo , consecutivo.

on prophylactic«). c da rccahida : se distingue alem disto em tratamento dosac-•cesses, e da doença. ( ) primeiro conselho « pie o Medico « leve dar , e que é ap-
pticavel a Iodas as mulheres, cujas paixões são vivas, que tem a imaginação ar-
dente. o systema nervoso, co û ter« ) mui irrit áveis, é <lc v < llar-se com inl « --
resse no desenvolvimento physico. e moral «las jovens, « le lhes foi lilicar a cons-
tituição , quando é fraca , reeomrneiular exercí cios musculares , occupaçõ«'*
mecanicas, e estudos sérios, afastar tudo quanto tor capaz dc exaltar os sentidos
« ii a imaginação, pfoscrever-lhe, as leituras «.los romances, a freqAÉmcia dos
Miles , cspeclaculos , e sociedades numerosas ; n ão permiltir deitar-se senão
quando o somno fôr einminente, e determinar levantar-se logo « jue ilisperlar.
impedindo por este meio de enlregar-se aos sonhos da imaginação, c no onanis-
mo; fallar- llics sempre a linguagem da rasão, e da sã moral, a .fini de lhes formar
um bom juiso, c custu mes puros ; o úso continuo dc alimentos não estimulantes
e dagua pura, abstinência de bebidas excitantes, como ch á, cale, licores espi-
rituosos: banhos ligeiramente quentes no inverno, e frios no estio: t áes são o <

meios mais eíicases em t á es ci ? cunstancias.
Ao depois o trabalho da menstruação revendica o nosso cuidado; exforça

em fa <er npparecr esta evacuação mensal , e régularisai' o seu curso com
cuidado possí vel , ciso que se deve praticar com os meios, que já nos são conhe-
cidos. Quando o fluxo menstrual é manifesto , regular, c a constituição da jo-
* n desenvolvida , é mister t è r em consideração a necessidade de sua idade ,

e, se imperiosamente o casamento parece ser o desejo ardente, ou antes
necessidade da enferma, este seja accotiselliado , pois que será a garantia mais
segura contra a invasão^esta névrosé. Para impedir a volta dos
necessá rio afastar a causa, .que os faz produsir ; demais sc deve aconselhar a
estes doentes uma vida activa , c regular , um bom regimen , vestidos dc Ha-
nd! i ; o uso « l inna temperatura doce, « agradavel , e evitar os resfriamentos . « •

os desarranjos «la transpiração , e das outros secreções. També m é «lo dever
«lo medico prevenir as causas mornes donde dirivão ordinaramente os paroxismos.

0 tratamento especial «ia hysteria apprescnta duas indicações geraes: — \.‘procurar combater os accesses: — exforçar-se em curara moléstia
Km uma ninlher. achando-se alTeelada < le convulsões hystericas, deve-se cuida-
«lo -anienle afastar « IV'lla lodos os ohjeclos capascs «le pro«lusirem coutusòes .
ou fei idas ; ao « h - pois se fará respirar uni fresco, vapores fétidos, ou substan -cias alcoholiras, Icmbi-se previameiitc a certeza do n ão existência «lo alguma liga-dura .« perlada . Se empregará no mesmo tempo os linimentos narcolicos. a >-fom »’g.K õos aromalicas , a - po«;õ«:s ralmnntes . «>s clisteres da mesma naiurer...
r o- < « O ' « H I « I .iioii ' is. |) <4« is . Dr. «’ in Medicina , diz (cr feito cessar os arcid «Mil

lestes vapores levados á vulva ; mas a applirnçâo «le poderosos icvnU
• Ir / r it- r lugar , quando us ncccssos se apprescnlarcm no seu mais alto

r-se
o maior

accessos «

mesma.

« 'por meio «
» ros gta «i;
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tjiultÿ tn faz-sc mi'U'r desviar tndo qunnlo lui rapaz de dar nascimento a aßV «.-. ,» *•> prnwuMs d'alma , '> « •};, a pvosoiiça d'um homem , gu imillier, que dnscnvolva

; de mais , nos intervalles, que entre si deixSo os differentes paroxismo*•lu»» mesmu alacpie. torna-se sempre applicavt- l os agentes proprios a fazer di-
> visão. piincipalmonte nqucllcs d'iima conversarão , ou d'uui passeio agradavel,
e vavjjido.

Se a violência das convulsões é lui , que faz temer algum perigo pelos violentos
movimentos, que praticao as enfermas , devemos abrigal-as deste precipicio con-teudo-as sobre os seus leitos , ou poi meio de pessoas , seas houver , ou por
meio da camisola deiíbrça ; ma^ é preciso advertir , que os membros se possãn
dobrar, e estender, e o tronco laser diversas inflexões ; porque as doentes são
ririito menos fatigadas depois dos ataques, quanto se dißculläo menos os sons «
movimentos. K’ preciso dcsciribaraça-las de seus vestidos , priucipalmenle dos
que impedirem o pescoço, lliorax, o abdomem , pondo-a no leito. Para a con-
ter uma pessoa -apoia uma mão sobre as espaduas , e a outra tem o punho;
um segundo ajudante fiz a mesma coisa do bulo Oposto: dous outros manté m
a bacia , e as coixas. tirando de cada lado o lençol, que cobre estas partes. Se
a doente ^ forte faz-se preciso ainda uma, ou duas pessoas* para conter as per-
nas , e uma par » fixar a cabeça. Para dificultar o menos possivel os movimen-
tes, da-se alguma liberdade aos membros; segue-se-os lendo-os seguros, imper
«lindo somente «le tocar nos cabellos. ou os dentes de cortar alguma parte. Quan-
do os langidos dos «lentes são mui fortes , urna pessoa vigorosa aplicando uma
m ã o debaixo do mento, o a outra sobre o verlix dificulta, ou impede o movimen-
to das maxillas; apoiando forlemeutc sobre cada masseler, se faz cessar a coii-
tra ção, e as mand í bulas ficar afastadas, o que induz aos mesmos resultados.

Porem como Iodas as pessoas não terão 6. ou 8 individtioâ a sua disposição ,
é-sc ent ão obrigado a usar da camisolla de força , ou das ligaduras. Alem disto,
« piando os ataques são violentos, e «le longa duração, o que é mui cominum .
«: muito mais commodo servir -se destes meios ; as «loenles mesmas são menos
fatigadas, ainda que cm geral se «losgoslão de se vôr assim presas; queixãp-se
lambem que a camisoll i lhes iliflculla o collo, peito, e comprime dolorosamenl*:
os seios. A camisolla é lixa pelas espaduas a cabeceira do leito ; os cordões que
termin ão as mangas são prezos nos pés «lo leito, de maneira a periniltir movimen-
tos aos braços; a bacia é preza por uma atadura. Um•itro laço collocatlo mais
para baixo das perna«, cujas extremidades levadas para traz, passadas entre as
pernas acima « la primeira volta , são condusidas anterior- mente do lado dos pés. e
lixados ao leito, serve a manter os membros inferiores Taes são os meios d«:
contenção postos em uso na Salpétrière. Deste modo as doentes n ão precisão de
ilguem ; basta visital-as de tempos em tempos a ver que n ão haja alguma coisa

« pieas dificulte , on as lira, li ' precizo dizer-se , que este apparelho as humilha
muito.

Durante o attaque é preciso afastar os curiozos, c n ão dizer em voz alta
o estado «la doente ; observação « jue poderia irritar, on cnmiiclal-as; porque
no mais forte de seus sofrimentos, anucllas, quo não perdWli inleiraincnle o
iizo dos sentidos , entendem mui bem o que st» diz depois dolles.

'Irez object os principal's coutem o tratamento da hysteria propi iamcnlç dic-
to ; e vem a >er , os meios morao

_
s , as leys da hygiène , o a tberapeutica propria-

rneiiie dieta ; purem é necesario 1er' em consideração, ^i blade, n
I . o temperamento , a época da puberdade , a constituição , o c.stado «le virgin-
•de , e d <: nujrMa «, osplienomenos proprios ;i aparição das regra«, sua supressão,

•* «'mine

idiosoncra-
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« M V.U J U I U J , eevsayto accidental , on natural ,

‘|Jtuto , as nflccròes
uma

tardia , ou prematura ; o impeiio
moraes , o estado ilas forças vítaes ; o laro -conjugal ou

" d l e g i t i m a , o grao, ou antiguidade da doença ; enfim a natureza da can-
' 'iur u produsio ; a escolha dos meios curativos deve ser motilicadu segundo

" circiinstaiK ias. O primeiro passo a dar-se no tratamento desta mole tin
"> . i ; u a causa dos accidentes. Se a hysteria tem lugai em consequência dos• \ toi >os, que a natureza faz pura apparição dos men ? Iruos, lorna-se necessaiio,- i promovamos pelos meios, que nossão conhecidos.' Recommenda se ent ão a

doente , a dança. 4, exercí cio , uma vida activa , com particulaiidade nos paizes
* 'carpados, ou montanhosos ; como meio de n ão pequena utilidade se tein
aconselhado as jovens esfregarem todas manhãas parle dc seu quarto ,
eieio este , que sendo reiterado , porem de tal que nãó prodiisa fadiga ex-trema . não só n ão appresenta inconveniente algum ; mas até muitas vezes é em-
minentemente ulil ; aconselha-se , alem disto , os banhos irritantes de assento ,
tut de pernas , e praticar fricções côm escovas na pelle, desde a planta dos pés
ale os rins ; em fiui ajud ão-se estes ; gentes exteriores com addição d’uin pouco
de açafrão, pchis infusões ligeiramenle à romaticas , corno um chá dc arlhcmi-
'i.i , de folhas dc hortélã a , de llores de tilia , &c. Porem se osaccidentcs depen-
derem d uma pletora sanguinca hem* evidente , então terá lugar ou appIicaçSó
do bixas nos membros abdominnes , ou uma sangria de pé; lendo então lugftr a
sangria de braço , se um estado dc pletora existir conjúntamente com a evacua-
ção dos rnensirnos mui abundante , e todo» os mezes, 011 muitas vezes; más ,
st ? a atonia é quem preside este quadro , é proveitosa a prescrição d’um regi- '

mein reslaurante , eostonicos , como a quina , os antiscorbulicos , os vinhos
amargos , a genciana , as infusões aromalicas , os morciaes unidos á canella , e a
llieriaun , ou exlracto dc quina , applicando-se exleriormente ao mesmo
tempo, ficções aromalicas, semi-cupios sulphurnsos, e mesmo os sinapismes na
circnnsferencia da bacia. A applicação de sanguesugas nas pernas , coixas , o

vulva , (c não ao anus como querem alguns) ou a sang; ia de pé deverá*

praticar-seqnando*à supressão dosmenstruos der origem a phenomenos hysteri-
cs*:. Se < > temperamento limphatico é o predominante então, com pioveilç» . .
convirá os banhos frios; ouso porem dos deb^nles , 0 sobre ludo os banhos
quentes,"de que se tem tirado grande proveito , se porá e n pratica quando exis-
t é uma constituição nervosa, secca , irritável , e quando ao mesmo tempo a mu-

e possante. A applicação d’ um vesicatoiio também será pro-
veiiosa si se supposer a exist ência d um p. incipio crisipelatoso , rhcumatismal,
dartroso , & c. Para estas enfermas se tem lambem propos#» , a equita ção , o .. vrcicio, a habitarão saudavté. c , na boa estação, o ar do campo , occnpaÇões

pies e variadas , recreações convenientes , frequentes passeios; porem que sc
proponhão a um fim ; n ão lhes permet ir entregar-se a occiosidade, ou repouso
absoluto; pois este é o unico meio de dessipar , ou enfraquecer as paixões domi-
; les. — Olia si toll* , periCTB cupidinus arcus — Ovid.

O carar trr individual nos servirá de guia na applicação dos meios dc diversão;
I ir quanto mi.it S vezes com aquelles, que chegamos a obter a distração nuns
„o* „oiros nos serão infrncliferos ; assim nós vemos que os espcctaculos,

• «^ bailes , a, reuniões rflmfirosns , a musica , n ão sendo tileis ás Senhoras , que
Imdo nind 1 alh içoadn-se . mas cuja i .ui.ginn çáo ardente , e temperamento

, „ Tf , ,h rasar ião com a conlintinda preWnça <Kum homem eshello . no ou-
» „irrar .r » de paixões exaltadas , a desciipçfio sednclora . ou hsongeua dom

, . r , 0 «fo para *aquellas. que sendo sensiu' is . e d um temperamento

exor-

niesmo na

%

l ier for rohiTsla

si m

n »0
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I'Ottco ardente, *e qntrejn esquecer d uma inclinação, que não tivesse resenlujo.
'** c»ta não fosse favorecida , ou provocada por diversas circunstancias: «Jevenio»

!*•** ° primeiro caso, termos grnncle confiança nos passeios frequent.» ,
« Mgeiis de miradas nos campos por maior ou menor tempo j>ur meio d uma so-ciedade escolhida.
f l l lão

Aos resultados d um amor contrariado convém oppor-sc as consolações , que
a união das lumdias sempre oflercce . e doces encantos de amisade. No tempo
dos aecessos , on sens inlervallos, administre-sc então o other , o licor mineral
de llolVmam , a assafœ tida , o musgo, o castorio , a campho^ , e principalmente.* opio gommoso , o laodano , o xarope de diacodio ; lambem sé tem aconselhado.IN aguas mi ueiaes ; as de maior nota são as de Vichy , de Bonrbonnc , de Passv .
de Spa , Seite , l'orges, Barégog, \ c. ; se tem lançado m ão destes meios como
preservativos , já por cansa da^liversas impressões moraes, que a viagem dá nas-
cimento , como em razão da mudança, que as enfermas necessitão: sua virtude
tónica, ou excitante indicão particularmentc, quando cilas convé m. À lé aqui
lemos mostrado qual deve ser a conducts do medico, quando a hysteria nppre-
>enta-se em consequência da amenorrhea : vejamos agora « juaeSos meios, que
deveremos usar, quando a desordem depender do system a circulatório sangu íneo.

Se a supressão d’uma outra heinorrhngia como, a épistaxis, é a origem de lodos
os accidentes exfor.;arnos-hemos a dessipa - Ios , chamando de novo a evacuação
por meio das fumegaeõcs dirigidas ás fossas nasacs , dos* exlernutaloriòs , ou a
sulíslituiremos com a sangria tie braço. Todas as vezes que nos convencermos da
utilidade desta opperação , e princip dinente quando , ou exislencia d’uma me-
norrhagia , ou uma pletora sanguinca se patentear , é mister que a abertura da
veia seja ha.slaulc larga , a (im de que o sangue livreinente corra: at spissior s /in-
gtiis effluerc f/ uciit. Sempre nos devemos lembrar, que jamais a npplicação de
luxas á vulva , ou ao anus terá lugar quando a idade da mulher nos fizer presu-
mir a cessação próxima das regras ; quando notar-se irregularidade nesta eva-
Vuarão , ou qiuyido « lores hypogaslricas , lombares , frequentes menorrhagias ,
ou symplomns de pletora sanguinca se nos á ppresentar ; neste" caso sc a abertura
ifiimn veia do braço , sc n ão é a imica praticável , ao menos é mui preferível ;
principalmente quandcL.se receia no utero mini engorgitação , ou ojnincipio
d 'urna inllamm ieão; c como as nossas vi.-las são de prevenir uma lesão organica,

devemos retrogradar o sangue deste orgão , e oppormo-nos a que não venha a
ser um centro de fiuxão.

Ninguém duvidará.que os mellidrcs preservativos das terrí veis désorganisâ-
mes à que as inu!#ercs são t ão sujeitas , sejão os exutorios, taes como, os ve-
si' atorios nos braços, e os cauté rios nas coixas;•» phlebotomia mais ou
reiterada , e ah-liucncia ; màs sc sobrevier ind ícios d’iHïia pletora sanguinca.
depois de ja sc 1er passado aqncllc período , estando o utero em calma abso-
luta, então lerá lugar , depois de se 1er dado uma sangri^de braço, ou mesmo
à prit ri , a apl ca ção das sanguesugas na extremidade do recto; o numero , c
qmntid .id" d is sangrias está na rasão diiccla da frequê ncia , e loi ça das liemor-
í bagias á que os doentes est ão habituados , a constituição , ao estado geral da
-wiude , enfin» a intensidade dos accidentes. Mm geral todos estes medicamen-

n ão porhuii revemlicar mais, que uma ur ção indiiiVla ou secundai ia , por •
to numero de opplicnções particulares. t *s

pelo l ’ ni da Medicina ás jovens atacadas
geral appre*

menos

.men t e - • - 1 •• •u ‘ueep l i v r i* d um CCLI
d > bvmenew , nronse lhaun

o union cuja iuduciiciu mais dircctor e« l i \ :|e r i r r » « . « •d" V »pn
I .« m » /eus.



- 25 —Ni*' Mî l ï ypoerntes loi dcslp opinião cojno tambcm Pinel, Heil , Boerlinavr ,
oresius, Dein, Zncutus I.usitanus, HofTmam.&c. &c., e todos os bon* obser-* »dores antigos, e modernos; por quanto a experioncia, a mais authentica , e

constante todos os «lias nos comfirma. Mas se o onanismo, e fadiga dos orgâos
gemtaes t a causa motora da hysteria, hem que esta variedade boticas vezes se
encontra , e mister exigir das enfermas, a maior rezerva, e mostrar-lhe que , não

, mas até expõem mesmo a sua existência. Devemos re-
congcst ão cerebral se a hysteria tem chegado ao seu ultimo gráo;

ne> te cazo [ extrema extremis ) os vizicaloriosou mesmo os moxas applicados nas
pernas, coixas ou nuca , os sinapismos, os linimentos, e os mais aclivos irritantes,
as sanguesugas, e os refrigerantes na cabeça ,.as béhfilas laxativas, os antispasmo-
dicos, e os clisteres purgativos , são os meros q »«e devemos pôr em pratica. Nos
tntervallos que existem entre os diUerenlcs paroxismos^J’um accesso, ou depois
da terminação deste, é, que os meios moraes devem ser applicados: m ás acima
ja fizemos notar, que todas as vezes, «pie ífhrganização, a sa úde, e constituição das
jovens permitem, principalrnente quando a natureza impera, os pã es «levem tra -
tar dos seus estabelecimentos ; e, se p ua este lim . a escolha «la jovén não é salisí
iatoria á seus parentes, e obst áculos se opõem á sua união, ent ão a arte de amor-
nar

•>o compromete a saúde
ceiar uma

as paixões nos mostrará meios proprios a suhlrahi-las de laes objectos í em
vez « lo repcnlinamenle baldar as esperan ças, suscite-se com ast úcia ,*para « jue sem
custo receba a impressão da peida do objecto amado, alg
elleilo <le seus intentos, mosti indo-lhe maiores vantagens ein um outro consor-
cio: porem se, os%eus, ignorando acauza «le seus males, procurãò a medicina para
reniedia-los, <* a joven occulta comsigo iraz oamôr, « juc a devora, o medico, com
circunspecção, declarará a seus pais a origem da dezordem, as vantagens que
reznltarão em condescender com seus dezejos, e panlcnloar-lhe os perigos a que
est ão expostas: mas se a união «los sexos n ão se julgar conveniente se recorrera
aos meios da persuasão, fazendo-a viajar , interrompendo assim toda connu um -
cação para perder da lembrança a causa de tantos padecimentos.

Se nas viuvas a hysteria é produzida por uma continência penivcl , o mesmo
procedimento deve 1er lugar; porem se um espozo v «> sua .consorte .

quadro horrorozo depezares, e , ignorandon canza do s.0* males, pr
meios para sua conserva ção, que difí cil não será então a pozieão do medico
do a necessidade de solicitar uma confissão, « pie se não pude fazer sen ão
gonhando-a! e vem a ser,
objecto é o merecedor <le suas caricias dependendoestasseenas t ão tristes somente
por prehènclier-sc os fins «la natureza, e julgar-se desnecessá rio lambem ouvir-se
o velo «lo coração. Neste (Âo se recommcndará chamar cm seu soccorro a
razão, ou lodo outro meiocapaz de vencer uma paixão funesta, de produzir uma
« listrarão possante que opponha-se aos del í rios «la paixão, fazendo, que íiquella
li.mc «'ão intellectual ÂOpére para solução desta enfermidade, que outra qualquer
«!i , « o « ão mental a entreteria, ou a agravaria. Ihn lim para prevenir-se ainva Äo. « •

, npor-sc á coiitiniiHlaile, C rec.diidas da hysteria, convém velar sobre a educação,,' , i / ir ; i « • moral das jovens, calmar, e moderar a sensibilidade , os sentidos, ou
imamnarao, esclarecer , e forlilica-las de todas as vantagens do emprego bem

- nlenado de suas faculdades mei.lacs, e dos soccorros da hygiene; « M.l.m lor-
corn lodos os meios, que a arle imjjca , a sua constituição , r < gulansnudn

* ,dis h .neeões da economia , c allaslando as causas capazes de ameaçar os

rraiiios.

unias ( Un idas sobre o

Wvolta neste
*ocura afflicto

, ven-
enver-

o receio de tristezas dissimuladas, ou que um ^pulro
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Esta Mieze est á confonr,e*aos Esialulos. EscoH'a de Medicina do Rio de Ja-
neiro ii de Mareo de iS38. m

Dr. Francisco de Paula Cândido.
<£
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rH1PPOCRATIS APHORISMI.

*

I.
Mulieri ab uterina passione vexalœ , aut difficiiller parienti, stcrnulalio su-

perveniens" bonum. Sccc. 'S, Aph. 55.
\

II.
«

Si fluxui muliebri, convlilsio, et animi dcliquiutn supenreniat, malum.
V, Aph. 56.

Secc.

III.
Mcnsibus copiosioribus prodcuntibus, morbi contingunl : non prodeuntibus,

abutero fiunl morbi. Secc. V, Aph. 5?.
IV.

Mulieri in utero gerenti, tenesmus superveniens, abortirc tacit. Secc. VII,
Aph. 27. A

V.
Si mulier quoc nec proegnanscst, nec peperit, lac habeat ei menstrua defc-

eerunt. Secc. V, Aph. 09. #

VI.

Mulieri, mentniiÄleGcientibus, Ó naribus sanguinem fluere, bonum. Secc.
V, Aph. 33.

Si IMmt.NfA IMl'ilU IiL.
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